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DIÁRIO. DO C NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO IX - N.0 10 CAPITAL FEDERAL QUARTA·FJ;IRA, 21 D:E JANEIRO DE 19114 
' ==------== 

' . . 
CONGRESSO) NACIONAL 

~ 

PRESID~NCIA 

O Presidente do Senado .Federal, nos têrmos do artigo 70 § 3. u d~ 
Çon;·,~~~.u~"SAV .r..:tu:nu, ,cu.uvvca as auas uasas ao uongr~s:su J.'laclonaJ pru:a, 
enL ;;.t:~vc<>~ CvuJuu~a~ a . .rt:tt-u.c:.aJ...:lu-l:ie no .t';:uacío '.L'lra~eu~cs, nos ruas D, 
Q e J..L ud .1't:~c.t.çuU UtJ auo . em. curso, connecerem a.us ve'w. presu:tenCia.l.S 
~()S .Ee~WtlCrCS p!UJCLOS O.e J.elS: 

Dia 5 de .E'evereiro, às 20 horas: 

Velo a.o parágrafo ünico do· artigo ;.,.,o do Frojeto D." .2.49a, de 1952, 
na (.;a-Luu.~.a, c 11." .Lttt~, ae .L1J;;o;;;, no . .:::tenaao, que <Ulipoe sobre u~a~oveltar 
meut-u ue 1J.Lu.:.uua no ~eL'VlWO ae ~etlll<U'.H\ ae LV.LauruJa e regwa u 51 .. 
·~ua~<~.u uus lHe.::lluos nó t.:orvo ae t.Ong:ennaha e '.l'ecwcos .Nava.tS. · 

.Ula u ac .1'-everel!o, as ;,:~o noras: · 

-·veto tt_ex.pressôes contidas no artigo 1'0 do ~ojeto n.C) 3.855~ de 1953, 
~a,' t.;~;uua.~:a, e n ... 01'14, ue .LUoa, no deiW.üo, que cna a Caitell'a âe uomex .. 
ç1o Jã.ll.lot:.uuL·. UUi.tJOe .soDre o wterca..molo comerem! com o extenor e aBo 
9Utras iJNV 1aenCJ.as. 

Uln. 11 de i''evereu:o, às 20 horast 

Veto i\O artigo 2. 0 do Projeto n. 0 988, ae lffl50, na. Câmara;. e 'n-. o 
\\1.-(: h;:,;,, .uu i:)ot!!UI.i.lO, que crm cargos lSo.Laaos, de provllllento~e.tetlvo, 
~uauru J:""e.r:.uuu.lt:nt.e CI.O .M.l.Ulswno ua uuerra. -

Senado "Federal, 18 de Janeiro de 1954 

JOÃO CAFt FIL1to 

29, 
no 

Faço saber que o cong1·esso Nacional decreta.- nos têrmoa do art. 17, 
.! l.o, aa -vonstitmção Feaerat, e eu promUlgo o segumte 

DECRE'IC LEGISLATIVO 

N.• 1, de 1954 

A.L't. 1.0 E' -mántida a decisão por que o Tribunal de Conta~, ent ses.são 
-,1;ealiza.na il 2ti tie aezembl'O. de J.95l, denegou reg1sc.ro ao contrato cele:Jrndo 
a H a~ a.~zemol·o aesse {\JlO. entre o· Mm1ster10 cta AgriCultura e a tu·ma 
QeraJCl.o .uuarte pa.ssos, para. a <~xecuçáo de algumas obras na In5;>etoria 
:R,eg10na.~. o.a UlVlsao ~o I< omt-nto da. Produção Animal, em Goúl.ma, .Sstad.o 
de Goiás. 

Art 2.0 Este decreto legi~lativo entrará em vigor 
l'Hl~llcaÇã?J. revogadas as dlspuS!.çô.es em cori.trãrio. 

na data de sua 

SyuadO ~edera11 em 25 de janeiro de 1954, 

JoÃo C.ui FILiío 

Presidente do Senado Fede1'ai 

Executivo Federal opôs ao Projeto de 
Lei da Câmara n." !55, à e 1953, ;}Ui: 
regula o aproveitamento de oficia ..s 
no Serviço de Engenharia da Mari­
nha e também a situação. dos mesruos 
no Corpo de Engenharia e Técni•.::vs 
Navais. 

parcial oposto pelo Sr. Presidente dA 
República ao parágrafo único .10 ar ... 
tigo 2." do Projeto de Lei da Câmara 
n.a 155, de 1953~ 

Sala das Comissões, 'em 26 de ja .. 
neiro de 1954. - Vivaldo Lima~ Pre• 
sidente. ·- Hamilton Nogueira, .::r.e­
lator~ - Galdino do -vaue; - Vieto. 
rino Correia. A disposição vetaüa. - ·Pa.r~rafo 

único do art. 2.~ -· tem a sezuinte 
redação: · 

"O ·Capitão-Tenente Químico Jcy­
me Ptolomy da Rocha. será. "l,}fll\>!o­
gado ao oficial do Corpo · d:e En:;e­
nheiros e T~nicos Navais que, a l3ar­
tir da data da nomeação, se he se­
gUir em -antiguidade ae ·pôsto 'i~ se-
gundo--tente-... ~ 

() 8r. Presidente da R.epúbl:iCJo Jus-­
tifica o seu veto por .:onsidera. • u dis­
positivo acima inconstHucional e con­
trária aos interêsses 1.3-~icna:is.. a1~Ye.; 
sentando as ~seguintes razões: 

I - Aprovado o Parágrafo ú.nlco do 
art. 2.''. haveria como conseqüência 
imediata a promoção do referido ofi­
cial, "ferindo. frontalmentt.. a ordem 
de precedência e os princípios básicos 
da hierarquia miltar", e seriam pre­
teridos vinte e cinco companheiros de 
armas com direitos adquiridos, que se: 
apoialll no art. 15 do Estatuto . JS 
Militares, ·aprovado pelo Decreto-lei 
n." 9. 698, de 2 de setembro de ~946. 
que diZ o seguinte: 

"A precedência hierárquiCa, entJ.·e 
os militares, é ·regulada pelo põsto e, 
em caso de igualdade, pela antiguicta­

. de relativa, salvo nos casos de prece­
c:..ência. funcional,. estabelecida. em 
lei". ' 

ti - O· dispositivo vetad-o viola o 
Parágrafo 3." do art. 145, da Consti~ 
tuição l''ederal, que re~ o seguinte 
''A Lei não prejudic~rá o direito ad­
quirido, o ato jurídico perfeito e a 
coisa julgada". -

Qomissão Especial para conhe• 

cer do veto 

pelo Senhor 

parcial oposto 

Presidente da 

Republica ao parâgrafo unico 

do art. 2.0 do Projeto de lei 
(2.490, de 1952, na Câmara 
e 155, de 1953, no Senado), 
que "dispõe sôbre o apro• 

. veitamento de oficiais no Ser. 

viço de Engenharia de Mari· 

nha e .regula a situaço dos 
·mesmos no Corpo de Enge• 

nharia e Técnicos Navais"" 

2.• REUNIAO REALiêADA EM 
. 26 DE JANEIRO DE 1954 

Aos 26 dlas do mês de janeiro de 
1954, às 15,00 horas, na Sala de Lei .. 
tuYa do Senado Federal, pre.<ientes os 
Srs. Vivaldo Lima, Presidente, Vito­
rino Correia, Galdina do Valle e Ha ... 
milton Nogueira. deixando de comp::t• 
recer,· com causa ·justificada, os se ... 
nhores CeLso Peçanha e :vra~alhães 
Barata, reune·se esta Comissão -,~ ... 

III - Outra dtsnos1ção legal, rt:· cial para conhecer do veto parclal 
conhecendo a justiça dos princípios o~osto pelo Sr. Presidente da RP.?ú• 
referido.s, foi elaborada. pelo -Poder bllca ao parágrafo único do art. 2.• 
Legislativo, como por exemplo o. Lei do Projeto de Lei (2.490, de L9ó2, na 
n." 1.531·A, de 29 de dezembro de Câmara e 155 de 1953, no SenaJ 1) 
1951, que reestruturou os efetivos dos que "dispõe sôbre o· aproveita'll~nto 
oficiais do corpo ·da ·Armada e de- de oficiais no Servico de Engenharia 
mais Quadros da Marinha de Guerra. de. Marinha e regula a situação. c'os 
que, ~o art. 3." e seu parágrafo l·ni- m.C13n:os no Corpo de Engenharia e 
co, atmentes a formação e do Corpo Tecmcos Nn.vais". 
de Intendentes da Marinha de Quer- E' lid 

de Engenharia ele Marin.ha e re- ra, e no art. 4-0 e seu parágrafo t.o t a e ap!ovada sem alterac5e.s-
gula a situação aos mesmos nu ao tratar da situação do· Corno de- a f) a 8 da reumao anterior .. Pa•ec.er n.• 1 de 1954 
Corpo de Engenharia e Técnicos Engenheiros e ·:;r'écnicos Navais, fOrRDl d v t r. rHamilton. !'logueira, ~tlat.or 

Da Comissão Especial para co.. Navaisu. sempre respeitados os direitos tCI.qui· h? Meio, e seu r~Iatorto expositivo de 
nllecer do veto parcial oposto pe- ridos e tradic1ona1mente LSSee;,lfado~ f ts r 1°0 ~o 'P"I"OJ':to em seu as?e~r.o 
lo ::;r.· Presidentt da República ao Relator: Sr. Hamilton Nogueh·a. pela jurisprudêil~i~ brasileira. a~r;J;:ad~ e a:_ss~~;o;:. do veto que é 
paril.grajo único do art. 2.o do . _ • . O veto foi oposto dé acôrdo eom o Na mais havendo a tratar Jeva.n .. 
Projeto de Lei (2.490, de _1952 na A Mensagem n.o 19, d~ 1.954, do Se~ disposto na constituição e dent;to dG ta-se a reunião. lavrando eu, Joãr> Al., 
Câmara e n.o 155, de 1953, no Se~ nhor Presld.ente da.Rc::puQllca ao Con- '\)razo legal.- fredo ~ava,wo de AndradP. Rê::re(á:'lo, 
nado) que "disp6e s6bre o apro~ ~esso NaélOnal, <!tspoe sõbre as ra~ Está. assim o Congresso Naclo!lal em ! .. f.râs .... nte ata que, depois de ltda e 
'lleitantento de. nf1f~iaifl no Serviço. zoes do veto parClal que o Chefe do condil'>ões-- de deliberar sôbre O ''-""'""';.;--! a clonforme é anrovada e assl..-

\1' Q"a. n~ n Sr. Presidente. 
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R··'~"r~9 rl~!i: f'rmis~:te; 

Ou etor a 

H't:•~ta•lc.. - Vt':>:JIHIIitiH- M<trt.lnt 
I 

.H:·l~lt'lol'lt. ';i t'TitO~I~CQ- (,._ht.U\JttJ 

)r:-: "''u•u.. l9t···w.-n J~e rt•Jcna,, 

1 '>~• ,.,../, 1e t-'T't;)t:•J Q,: ~<~.nt .• n-
~~·.-•"111''" L UI~ .'.._>l:•u, O IIJt'L:JI 

G.::t rt.• -J• .Sel:l et.M :"IR jo :;em.uJo. 

('Uftl!SS()f"S f 1 (·,·mant)n!t"S 
· ~ manças 

t -- Jyo d' .\::Juino Presldente. 

2 - it:.1r:.r ae Góis Vice-,tll'esi-
d~r.~c. 

3 - .\lbe~·Lo P.?..squalini, 

4 - Ahr.ro AdoHo. 

5 - Apoiéuio Sales. 

ti - Garlcs LinJctu.:êrg~ 

'l - C€sar vergueiro, 

.8 - Dom~ngos Vemsco. 
9 - vurral cru?. 

l{} ,_ Ferreira de Souza, 

11 - .Pin~a Aleixc, 

12 Plínio Pompeu. 

13 Veles:>· .B.:>rges; 
' H Vitol'ino tiTelre. 

lfi -:- Waltcr .Franco. 

se~rctár~o: - EV_anero Vianna_ 
·. Diretor de orçamento~ 
Re::nwes: :._ As quartas e sex-

tas feiras M 16 homs. 

Comissão. de. Constituição 
e Justica 

D~rio Cardoso - Presidente. 
• Aloysio de Ca;valho Vice.:Prêsi-

d.cnte. 
··Anisio J~bim, 

J\lWio Vivacqua 
Camilo Mércio. 

Ferreira- de- Souza. 

Flávio Guimarães:· 
Gomes de Oliveira, 

Joaquim Pires. 

Waldemar Pedrosa. 
~ 

Secretário - Luiz Carlos 
Fonseca. 

A ux1llar - Marília Pinto Amando. 
- Reuniões Quintas·felras, à.s 9,3L 
tloras;. 

Educação e Cultura 
J Flãvto Gulm&rau - Ple$l•1f'rt./~ 
:.1 - Glcero Ot: Vüt..."t.!UC€101 -.. VlCO· 

Ptestne11le, 
J Ares ~..eao 
• .._ HamHLUD NOilllelrA. 
\ :--Levmao Coemo 

~ecretarto - Joào Alfredo Ra· 
vasco ae Anctraae 

A.~trztwrea - Carmen- Llleta ot­
• Rl'tHil()c;s aa quart.<:I~·Ietraa. a.a Jb 

horas 
1 • .. *, suostantrlo oelo sr. c~rJOt­

Daooya. 
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SENADO· FEDERAL 
Janei!"o 

• 

' i 
de 11954 

Faço suber Q.ll~ o Senado Ftderal aprovou e, nos termos do it.rt. 
!etrn. N~ do Rc;imen~o inlcrno, f"t> promu~go a S2J'li.i.nte n ' . Transportes, Comunic' 1ções 

í 
RESOLUÇÃO 

N.< 21, de 1953 

Artigo único. o Senado F'eaera1, tendo em viSta a Mensagem do Go~ : 
· vêrno àu Ltado ele 1\Iinas 0erB~. de 6 d.e novembro ae 1~;)3, e co:u Jl':.l· 

dame11to no <trt. 6;}, JV il, La Cvm~._tu.-ç.,_o tia rl.epuolic<'l, · rese•ve au~vnur i 
o üovtnu do .i!.fh~·J ae l'Alli(;S Ua:.us a C011ura1r, no ~x.d,ort-J.mport-BJ.l:.c-, 
L.os Estal~,os Unidos da .!lmérica, Lllll·empré.stlmo deU~$ 5.0D0.0()0,00 ·.c:.:Jco I 
mitC.ôes uc ç~ól<U'LS) sum a .4~H\1.ut:a cio Tesouro Nac:·anaJ,· nos têrmos. ;.:a Lfll 
F"e::!enu n.-1 1.518, de 24 .C.e de?fnü:ro de 1951, e na conformidade tõ!\ Lc>l: 
n.o 931, de 27 de cutubro de .J f~2, <i o mesmo Estado de Minas Geral.J. ' . . . 

' -

Sene.rlG Federal, em 14 de d(:2.elnbro de 1953. 

Redação 
JoAanlm 

0 
Plie.t! - ~uu1ent•. 

AWV!il<. ae J~rvaUlO - V~c-t'rt. 
-SWet1t_e. , 

Wtuat>mar Pt>-!fro&a. 

VtW<l.St Horaeo. 

JOÃO--CAFÉ FILHO 
Presidente do Senado .Federal 

Ut:!or~mo Aveu.oo. 

uuro Porte1a - Seeret-arto. 

Joaa VU1aa~ovaa '"''. 

NovaeF t<'Uno. 

••• ~u~,sututo do Sr. Ferreirl dt 
-1lliJ7.8 •1'i·li·:J;:l1 

~;<;ur1có Jacv .e.uler _ o\UJ.IIlar 

... Co~ta Pcreu-a. uu1~ dt" reumoes - seewula4-Jetru 
SI' J.H noraa 

Secret.&.TIO Utórta f·~rnandlor, 

)!liiJf.~··· 

Auxlilart>.tl - NllthArcta Sà L.reltào 1 

mwran c..:arrea· llt'- SA 

H.eiHUOea ál Q!Jartu-teuu. AI· lt 
lUtU 

Rel:Jcões hter•ores 
Melln V1anno .. ~-JTeataent.e. 

~-~Hmllton Nogueu·a -. \14CC~PreAJ. 
l"hr ... 

ttenlar·ae@ fi'Utio~ 
UJaU tjrlnot>Jro. 

SaJide ·Publica 
Levtndo Cllett"lo - P~""'1Pnfs. 

Attreáo Stmcb - vace-PTe~taenu. 

Fel"l'elra ele Souza. · 

PriSCO Sant.o•~ 

V1v-a1ao uma. 

uurvaJ Cruz. 
~ecretan.o 

Rl'llO 
-Auree de BarNI 

Rf'unloea 8.1 QUlntwHetras, li lO 
1 JOfU 

---------~------.. 
E X P E D I.E.N TE 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHE"FE 00 SII'AVIÇO DE PUBLICAÇ~EB CHEFE DA SEÇÃO DI! AI!!I:)AÇÂO-

MURILO FERREIRA ALVES ~ELM\JT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SE.CAO U 

Impresso nas Oficinas do J?epartamenlo de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRlGUES ALVES, 

A S S I N A T U R.A S 

REPARTIÇõES E PARTICULARES~ f.UNCIONARIOS 

Capital. e Interior ~ . Cap1tal e Interior 
Semestre •••••• , •••• , • , Cr$ 50,00 Semestre •••••••• , • • • • • Cr$ · 39,00 
Ano •••.••• , ••••••• : •.• • • Cr$ . 96,00 Ano • • • .. • • • • • • • • • • •• • • • Cr$ 76!00 

Exterior I _ \ . Exterf_or 
Ano • .... .. •• • • • • •••• ••• Cr$ '136,00 Ano · ..... , ••• • • • • • • • • •• Cr$ 108,00 

As assinaturas dos órgãos oficiais começam e terminam em qual-
qner ~ia d_o ex~rcício em que forem registradas. -

. O registro de assinaturas é feito· a vista do comprovante. do 
recebimento. · 

Os cheques e Vales postais deverão sef emitidos em. favor do 
tesour'eiro do Departamento de lm:ptensa Nacional. · 

,, Os supleinentos às edições dos óÍ'gãos· oficiais serão foi-necidos 
&C's assinantes sàrn(mte mcdiaD.te solic~tação. . _ ·., .. . 

O ·custo do número atrasado serã acrzscirlo de Cr& 0,10 e, por 
excrcicio decorrido, CC'brar-se-ão nw.is Cr$ O,t;O. 

e Obras Publica: 

Euc_l,'de! Vletra - Pte8lal nte .. 

Onotre O>Jmel!! - V1Ce-t'r 1.SUZent•. 

Arencastro Uulmarae.a. 

Otnoo Maaer. 

.Ant.omo Hayma-. 

~eC?etarto - Franets :o Soaret!_ 
Arruaa 

.-- Reuwoq U qu&r~·lea] .a, o.a 10' 
lOrWJ. I 

I 
Comissão de Serviço 

1
1 Público 

Civil 

' 
Prisco d.OI Santos - Pr) sutente. 

~::,a~n::.- Vtce-Prl •~ente. 

Costa Perelra, 

I Mozart L.aiO l 0 ) • 

c•, tiuoswtwcto pelo Sr. j ~ergtnaJao 
~avascanu. I , . 

Secreta.no - JUlleta R oeu-o COJ 
~anwa. ~ 

ReuruOea ta quartu-teu ~ » 11 
aoru. 

-
Economii. 

Pereira Ptnto ..;. P1on4et t•. 
I ., 

~:oanauioho Alre.s .- V&co .. ~ la&aent~ 
'. 
! 

-;g f'tnoco. 

ABsll cnateaubr!And, i 
I 
I 

J1l11o t..ea.e. 

Euetyoe! · VleJTa, 

~Unto t'omgeu. 

Secretano - AroJdo 14arelra 
I ReWliO... '" ::-·lei!]D. 

Senurança Nacion ai 
. I 

Pinto Alet:ro - PreaJâent I. 
I 

onotre Oomea - Vtce·l"~ ~Jden"· 

Magathàea ·Harata, 

1amar ae 0018. 

a.ooertO 01as.ser. 
WS:Jter Franco. . 
Mano Motta. 

oi 
I 

I 
secretariO - Art S:erner··l .·.V eira 41 

·astro. 

Reuniões às Gei"\lndaa·teu ~a. 
• I 

.-.-.. I 
·legislação Socia 

I 
Carloa Oomea ele Cltvelra 

I 
rtceRf. :es1dent• .. 

P,esraente. 

LW:r 11noco 

.- Otn.on Maaer. 
R_uv carnelrG. 

~ Ctcero de v~:~scooceJos, 

.. 
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; - Hamilton NoitUe1l'a 
~ - a.et2'lnauto cavau:uu. 

• --- ,:srscreUUtCJ ..: t'earu ae Ctu'Valho 
:Uuuet · 
A tmtw - cannen Ltlcla do Bo-
tanrua cavaJcant.l -· . . · 

Rr.uruoea a.s lei11Il<1 ... tell"as, U \! 
horu. 

Comissõu E>Speeia:~ . . . 
Especial ·para emitir parecer 

sôbre o Projeto de Reforma 
.co"'stituciOiial n.• 2, de 1949 

.AJoySlo ae C'arvalbO - PtUJCletn• 

Dario Cardoso. 
'Fr~nciSCo oauotU., 

C amuo MéTClo. ' 

Danoo Llnaenoera ... 
A.ntOnlo savma. 
Bernaraes -FUho. 
Mireann~ ·FtlnO~ 

OlallO Olnen. 
Dommgc» Vetas=. 
Joilo VWMbclM, 

.secrettJ.no -- Aare.a do Batl'Ol 
RêiO. -

Especial dé lnvestigaçllo sôbre 
as condições materiais das 
Instalações da· Justiça do Ois; 
trito· Federal e 6rgãos rela· 

Especial de Inquérito . sôbre 

os Jogos de Aur 
L - !llmu di aoeo - Pr....U..to. 

- Pn.oeo Gol 11&11101 - V&Ofol"'r.,... 
czence. 

;: - B.ergtnaldÔ CavaJ.caQtt - SCUI· 

to> Gsicu •. 
- VIvaldO. LIIDIO. 
- Novae~ Ftllloa· 

S_ectet4No - 3, A. Ravuco· dt 
Ana.raao. 

Comissão de Revisão do Código 

Comercial 
1 - Alexandre Marconues FUho -

.Prestaente> 
2 ~ Ivo o Aqutno, 

J .;.:.. l''errell'a de Souza 
·Oetat 1°1 

4 - Attlllo Vtvacqus. 
J - V1ctortno li'rell'e. 

Relato1 

•) Sut..stltwctc: tnterfnamente peJe 
::;.r JoaQuun l!lres ~'Prreira. 

Secretàrto - Joio ·Allredo llav!UICC 
tle An!1J'l!tte. -

Atas das Comissões 

Comis_são de Saúde 
cionados . " 1.• REUNIAO, EM 2a DE JANEIRO 

Mello Vtt.nna 
Atenca&tro GutmarB.u 
Atttllo Vlvacaua. 
Jotto~ VlllasbOu. 
C&rp.lJO Mêrcto. 

8ecret4ti0 - · rvan Palmeira. 

Parlamentar de ·lnqu6rito sôbre 
1 o cimento 

Fte.nc!.seo Gallott1 .- Prestaents, 
Mourt t.ago - Vfce-Preauunto. 

Júllo Leite. 

LandUlptto ~~~ea. 

Mllr!o Motta, 
. Seaetann - [>~.u.ro Portell'l -

Esp2cial de Reforma do Código 
-de Processo Civil 

João VillasbOas - .Prestácnt4. 
::1 AttU1o VtvaCQua - ViCS•i'tt!$t 

dente. 
Uar!o Cardoso - Retot01. 
seoretàrto - JoSé d9 suva Gts· 

DE 1954. (3.' SESSAO LEGISLA­
TIVA EXTRAORDINARIA DA 2.' 
LEGISLATURA>, . 

Aos vinte e cinco~ diaS do mê.s de 
janeiro de mil novecentos e cinqüen­
t'!o e quatro, àB quinze horas, sob a 
presldência do Sr. Alfredo Sim.::n, 
Vice-Presidente, presentes os Sen.tJ.o­
res Vivaldo· Lima e Durval cruz, reu­
ne-se, extraardiné.rinmente, a Comis­
são de Saúde Públlca. Deixam :de 
comparecer, por motivo _justificado, 
os Srs, Levindo Coelho e Prisco 
Santos. 

Nada constando do expediente, .o 
Sr. Presidente lê seu parecer !a vorá­
vel ao Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 24, de 1953, que estabelece um 
plano de .saneamento e aproveita­
ment<l econômico da Baixada San­
tista, no Estado de São Paulo. ·A Co­
missão aprova o parecer do relator. 

Nada havendo mais que tratar, en­
cerra-se a reunião, lavrandO eu,· Au~ 
rea de Barros Rego, Secretário, a 
pl'esente ata que, depois de aprova­
da, serâ assinada pelo Sel').hOl' Pre·· 
sidente. 

(Convocação) 

ATA DA s.• SESSÃO EM 26 
DE JAI\iEIRO DE 1954 

'10ill. 
A r:.rfliaT - carmen LOcln. 

PRESIDi':NOIA DO 
dt RAMOS: 

SR. NERE~ 

Holancta c a vaicanu. 
n.euniôea à.S ;extas~tetraa. u 

nora.e. 

Especial para Est1:1do da con· 
céssâo dos Direitos Civis à 
Mulher Brasileira 

~1ozart Lgo - Pre!tdente. 

Alvaro Adolho - Vtee-Pre.&!dent#. 
J,;ao ywasooas 
nome!' d::' onvetra. 
Attlllo VlvaCQua 

uommgos Velasco. 

Vtctortno Fnlrt. 

As 14,30 horas comparecem os $(h 

uhores Senadores: 
Vivaldo Lima-. 
Waldemar Pedrosa. 
Anisio Jobim. 
Prisco dos Santos. 
Antônio Bayma. 
Joaquim Pires, 
Onofre Gomes, 
Kerginaldo· Ct'tvalcantl. 
Georgino AveUno. 
Ferreira de Sousa. 
Abelardo Jurema. 
Apolonio Sal_es. 
Cícero de VascÓncelvs. 
Julio Leite, 
Walter Franco. 
Carlos .Llndemberg, 

Luiz Tinoco. 
Alfredo Neves. i 
Alencastro ·-Guimarães. 
Hamilton l'•suelra. -
Mozart Lago. 
Domingos ~Velasco-. 
Dário Cardoso. 
Costa Pereira. 
Silvio Curvo. 
Vespasiano Martins. 
Roberto Glasser. 
Gomes de oliveira.' 

O SR. PRESIDENTI!: 
Acham-se presentes 27 :!;ennores 

senadores, Havendo número Jegal, 
está abetta a sessão. Vai-se proceder 
à leitura da ata. 

O SR. i:' SUPLENTE: 
(servindo de 2,., Secretário). pro­

O SR. 2.0 SECRETARIO• 
(servindo de 1.0), lê ,o segUinte. ) 

Expediente . 

MENSAGEM N.o 24'54 

bn sr. Presidente da Repúbllcaj 
acusando o recebimento- de comuni• 
cações-. 

Rio de Janeiro, ent 30 de dezembrc; 
de 19:i3. 

Si·. Secretárlof 
Tenho- a honra de env:tár a· Voss!l 

EXa·., a fim .de que se digne suome .. 
tê·lo à consideração do Senado .F'e .. 
de.ral, Projeto de Lei n." 1.667-B, de 
1952, da Câmara dos Deputados, que 
altera â legislação do impôsto dt1 
renda, 

cede à leitura da ata da sessão an.. Aproveito o ensejo para renovm• a 
terior, que, .çosta em diScussão, é .:em

1
v. Exa. os protestos da minha ~.w.-

debate aprovada. · -· tinta consideração. 

PROJETO DE lEI DA CÂMARA 

N.0 32, de 1954 

Altct"a a Legis!s.~·lJo sôbrc o !mpósto de Renda •. 

· O CONGRESsO NACIONAL dccre.ta: 

Art. 1.° Continuam em vigor â.s leis que sé referem ao ImpOsto de 
Renda, consolldadas pel<i (lecreto n.0 24 239, de 22 !le dezembro de 1947. 
por fOrça do art. 27 da iei n.• 154, de 25 de novembro de .1947, e lei$ 
n.0 ' 986, de 20 de dezembro de 1949, 1.473, de 24 de novembro de 1951, 
e .1.474, de 26 dê novembro de 1951, com as alteraçõe-s constantesr dos 

· artigo::t a seguir: 

. Art. 2.0 ··Substituam;se o art. 34 e seus §§ 'i o. 2.0, 3.0 0 ',.to cÍo decreto 
n.0 24.239, de 22 de dezembro de 1947, pelo seguinte: 

"Art. 34 A8 pessoas jurídicas referidas no art. ·27 iicarão sujeitas a 
comprovâ-lo por meio de escrituração feita. em l!Yros exigidos no art. 141. 
· § 1.a Para n con1p1·ovaçâo ao lucro reaJ, as pessoas juridica.s ficam abri• 
gad~ a. escritura: seus lit:t'os, tm idioma e ·moeda do pais, na forma esta• 
belectda- por -êste regulamento c pela legislaÇão comercial e fiscal, de moao 
que ~emonstr•! as suas operaçõf* e apure, com exatidâo, os resw.taaos 
anuais de suas atividades no território nacio11al. · . 

§ 2." A escrituração, para ,os efeitos dêste regulamento, deverá ol:>senar 
QS seguintes reqUisitos: · 

a) ordei~:l cronológica.. lndi-;-iduação e cJru·eza nos lançamentos; 

b) interpretação fiel. nos }o.rçarnentos, · dns operações constnnt::!> dus 
documentos, ·cujos históricos serão o resumo dos roeSlllos; 

c) adoção de· contas com função definid..'l.; 
à> .s1ntetização de lança.nc,nt-os no "Dtàrio" sômcntn nos casos da rcre~ 

rência :-. uvros aux1llares ou flfcals, registrados na forma do § 3. o 1G 
art. 141 e escriturados com observância. dos. requisitos· ~igidos nas· alincas 
antenores:'-.. 

"el destaque, em cont,ns especiais, das operações ou l'endimentos dos t1 .. 
tulares de firmas individuais e sócios, diretores e ~cionistas de sociedaUes 
[YJl.' ações, comercia1:s, iiiUU.St.nais ou c1v1s. 

§ ;i," E. lac\lltado àS pCSSOB.S .iU!'l(llCaS que pOSSUir~m fU!ftis, SLWUl'• 
sais cu agénmn:;, manter escritun:.çáo. cent.ralizl'lç:la, desd~ QUe na cscritu .. 
ração apure e demonstre, com exatidão e clareza; os ele..lflento.<> de que se 
compoem a:s operações de C<Hla umo. ctems. e os seus resultados no .rcspectn·o 
exe<.'ctci-l s,ocial, 

§ 4.'~~ As dbposiçõc·s dês te s.rtigo aplicam-se, também, às filiai:-.;,· sucur· 
sais ou ngêncüts, no Brasil 1 dns pesso!lS juri(lii.:as com sed~ no estr:m ... 
geiro. ,. _ . 

.Art. ;in ACrescente-s!.'! no C.1J~!~tiJP 1!1, da Parte Ir. du Título 1~ 1:» 
decreto n." .2·1.239, de. 22 d~ ti.ezembro d?: 194·1, o seguinte artigo: 

"Art. As pessoas jurídicas. sujeitas· à tributaçfio ua forma do nrt, 3J, 
que não observarem ns atspos~ções prcnstas neste regulalfHmtu, rc[ereu .. 
tes a documentação. livros de escrituração, escrituração e IJalanço, dtf!,. 
cm~ana"J uu rmpG.ssibill.tanao _ a apuraçáo e comprovaçao · ct:)' mero :-ea1, 
terão o referido lucro arbitrado, mediante processo "ex-offtcio" a razão aa 
3V% sObre a. soma dos Yalotes d1..1 a.ttvo unoOHtzad.o, d1spomvul c reallzaveJ. 
a curto e a longo prazo, ou ae 15% a SO';'ê> do capital retpstrado ou aa 
rec~Ita bruta definida !1.0!' :;~ :.o ;: 2 l do art. 40, a jui:w da autorida·jf' 
lançadora, oi:Jservuaa u natureza do negócio, 

· .f'uragrafo Unico. O lUcro será ft!'llit.rado, tambim, na fm·ma dêtt~ ~r· 
tLg:o, quand.) oeoJ;:t_g.l; a falta de documentos comprobatórlos rie mais de lü% 
ctu tota~ das C!ectuço~s previstas em cacW \mw. das letras a, b e c d::~ art. :?'i". 

Art. 4. 0 Bub.stitua-se o ~ i. o de nrt .. '33 do d(•.C'.relu i1.:~ 2·L2'J:!, U.e ~11 
de dezembro de 194'i, pelO sPgn!nt.e: 

"Art. 33, § 1.0 O dlspàst.o neste artigo não se aplir!::t ltr. fir!Y!as indiv!­
duais e !lOS (JUe prqtlcatem, nabiLual e vt·otiss~ona!m~nte. ern seu vro;-:rio 
nome-, operações de natureza civil ou comercial com n ffw especulf\tiva íJO 
luCro, cujo capital exceder· {t Cl'$ lGO.Q(}l\,00 ~cem 1nü cr·t•zetrmo, ou CUJO 
in:Jvimento <tnua1 fôr superior u Cr$ 500.flDO,Oü tquiuttentos lnH CL'UZ'.e1NS), 
nem às fili-ais, sueu,·s!üs ou agê:1cins no país das firma.'3 e SOC!l'dact.e.s cvm 
;Nh· 1n .czt~·:mg·eJI·o, vs aums se-rão sempre tri.im~<tti:_u; pel<J lucro r~·nr·. 



.... 
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Art. 
dezemt)l'O 
ragrafo.s: 

r;,o Suprima-se no nrt. 35 do decreto nP 24.239, de. 22- dé 
ue HH-~. o par:=:.gtato un~ c aCl·e.scentem-se-lhe .os segumte.s pa .. 

"f t.o Consideram-se resuH.a.dos derivados de atividades exel'cidr.s par .. 
elal:'l~ente fura e úentrr> do pa1f:l C.!i. que provterem: 

a- d,1s opel'ac;õ~'s de coméi"CK e outras atiVIdades lucrativas iniCla<las 
DoJ n~·a.sll e ultun:HJ.as ll') E·xterior, e vice-versa: 

bl d,q exolnrndif> da maréria orut.a no território nacional, emtx:lra oe­
Jltiic~ada, vendida -ou utiliz_ada no estrangeiro.;. e vice-versa ; 

CJ das transporte.-, ~ outrOs- rue-Jos de comunicaç~o com os paU>çs . e.s .. 
trun~eiros 

~ '2.'-' Quando as pessoas JurJdlcas, de que trata. êste artjgo, estn,erem 
tmrçss!t~ititádas tie demonst_rr~r oF> resultados derivados de f~ntes nacta .. 
ll3ís, arbitra .-se·á o lucro à ·rMi'w de- 2{)% da receita bruta defmida nos §§ 
1.• e 2.0 dr. >~_rtigo 40, <Jbt;da m· pa~s." 

Ar~. ti' Hubst1t1:rH:e pele ~egu:nle ·o art. 36 do tiecreto n.o 24.239> .te 
:t~ dó! «~zeri:t~r-:- cte 19-17, t: , .. cnu:el11.e·sc-'hr um parágrafo único,: 

"Art. 3ü. As ·peswas Juridic"as que explorarem a construção Ou venda, 
a presLa~(ws,·de )JI'opne.·.wdr_.s lmootli:ir!as, d~verâo destacar na 8U~ escri­
turação, o rfembolso do cqmt&.l. o lucro e .os JUros em cada prestaçao rece-
bid<:Y', para a apuntçao do ust<aado on,m-!.O. dessas operações. . 

.~::-a~·ti6ruto ümcc. Nf· j~aso de tm6ve1s lOteados, admitir-se-á, para "l. 
apumção do custv cios lotes Y(flÕ;CitJS, as .correspondentes despesas cotn as 
obras e melhomml:::nt0S a auê :>:e c1bngam cs vendedores, orçadas cte cantor .. 
rn1dade com o "plano de lotqnl'ento'' e a "planta do Inlóve!'', reg:stractos 
nr1. tmmi\ dCl art. 1.o do ciPCTcto-·,lel n.o sr, de .10· de dezembro de 1937, 
re;II;I'rn·""'n1,f1.i)clo o <.'<'CI eto n .· ... 3. C79, de 15 de setembro de 1938". 

t~r. 1.· ;-,un~~;t,t~r'.n:-:::c p ~; ~·.l· é r~ ietra b .da 11rt. 43 _do dccrero 
n:' 24.232, do 22 ~e clezembm de 1947, x;elos seguintes, acrescentando-se-lhe 
:rw.1f. a ~etra ;u, 110 seu ~ 1 , ·. · 

~~~ 2.!) Nã'' ser5.o udiCI?:twdos ao lucro tributável: 
l;) r.s pal't.iclp_a.;;õ-is dos governos da União, dos .Estados .e dos Muni­

tiplm; no"-' 1u:e::vs .iq .. oau,; t.a-s ~:uncess.ohanos ue serYL:;OS ae utllldade pU• 
bllca c das socicds.des anônimfls on por ações e de economia mista quando 
.:Lom!nante o capital das respectiva~ entidades de dírcif-? -público''; 

4'3 1. 0 uo as provisões para flteiJcter a inde.tÍizações p'revistas na-Iegis· 
IILtçin d·' tr:l.Oalho", · 

Art. Fa.r-se-á o lançamento "f~~-officio" da pessoa física: J 

4) arbitrando os I'elldnnt·ntos, mediante os elementos de· qu~ dispuzer 
no caso de falta de declaraç:ão; 

b) abatldonando as par('eias que não tiverem sido esclarcc1. tas e ft .. 
xando os rendimentos tnbttHt veJs de acOrdo com üs elementos ' ~ que s~J 
dispuzer, quando (JS escla_rer·lment{ls deixarem ae ser pt·estados, 1 Jrem re· 
c,usad')S ou nãv toreUI sacrsfator:os; 

CJ computando as ilnportânc;as não declaradas, ou 
dimento tributá.ve1 de "aCôrcb ·com os elementos de que 
de declaração mexata. · 

nrbitranj o o 
dispuzer no 
. i 

ren· 
c ás« 

§ 1.1) Os escl8;;er:imentos prestados só poderão. ser. impugnA los pelo/ 
lan:;ador~s, com elco':.hent > se;?"Urc. d.e prova, ou md1c1o veemente tti sua la.i· 
sidaae ou it.exutiàão. · \ 

§ 2Y · Xa hipótes~ de lançamento "es-offic.io'' por falta de { eclaraçãr. 
de rendimentos, a nâ·J apreseut.açâo dos e!lciatecimentos ctentra) do prazo 
de que trata o art. 18 aeal'retará para às pessoas_ hs1cas, a ·l t:~ercta d.O. 
dir.e1to dA d.edU\'ôes e abatimentos preVIStos neste regulamente. 

Art. .F"ar-sc .. á c J[:nçnmenta t e;;-~fficio" d_e pessoa jurJdlc.a) 
a\ computando as importân'cias ctos. lucros apurados me0.1 tnte dlll .. 

gênCJa ou examP. de escr1ta. ou ·arbitrando o 1Ur.l·o tnt1Utável /!e a corao 
com os elemento.s de que se- dispuser no caso de ta1ta de declar~ ção; 

b) c .rnputandC' a~ tmt·ortânciM dos lucros apurados medi \nte d~U: .. 
gência ou e~·mrnf:" 1f escrita, no cast! de ~eclara9é.0 inexata; _J, . . 

c)· cciJ.:mtando ad des,-.esas não comprovadas, de que tra1 t a letra 
cdoart.79; I' 

d)- ;u;_,·;trS.ndo t mero, n:l form? p1·evista no art. 3.° CD e j seu par:\~ 

I
. grafo único desta lei, quando ocorrerem as hipóteses prevista! · na ... etr~ 

d <io. art. 79; .,. · · j 
Art . .LV. suprimum-Ee na .Seçãr' I, de Capttulo II, do Titulo Il, os ar .. 

tigos 124. 13G e 14f dr uecretc 11.;). 21.239. de 2::1 d_e dezembro ie ·19~7, e 
ãcrescent·)..'ll-Sf $ ~ceu.ntes: 

''Art. A fu;calização do impôsto de Hnda será exercida não ·;6 por ri~J-
terminar;fto do _ll!r~to.~. e d'"'.s deJegE:dOS como, f'.-Specialmente, por açãa 
direta, externà e_ permanente, dos agentes _fiscais do lrnpôsto '(e Rend3, 
que Be l'nrJ:r~ :reconhecer pela c~;rteira tuncwna1, ex:pçdida pela. repartição 
ccmp~tentc · 

Art. A açãl· fiscal oireta, cxh~!na c permanente, consiste nc ·com pau .. 
cimento do agente fiscal do Irn}lósto de Renda ao domicílio do C )ntribuin.­
te, 11an1. orientá~lo l'U t:SCIH!ece-ia nv o::umpnmento dos seus d 1Veres fis .. 

Ar:t. 8.0 
_ Subst.ituam-se os arts. 77, 78 e 7~ do decreto n.o 24.239, de cais, bem como 17ara Hrificar a exatJdãc dos 'rendimentos suji Jtós l.. in• 

22 C\e o.ez.embro ue 1211, }}1.'-h.IS scg,umtet: · 1 d d r· t · .,.~ cidência 'do unpõsto, avran 0, <:ur-m o ar o caso,_ o compe ente i êrmo. 
"Art. 77. o prc,ces:so ''e.li#Oihcio'' terá lugar quando a pessoa física: 1 d l · \ · tõd I Art Para os e eitos _o d.L;pos o nc arttg·o an enor, as ts ;~essoa! 
D' nãO apresentar Declaração de rendi]2tentos; -...- fisicas ou JUnd.icas ccntr;bmiltes ou não, sâo obrigadas a p_ ·estar, em 
bJ a~erxal' ae atender· ao pedido ae escJareclmentos que llie fôr diri- suas residências ou estabelecimentos, aos agentes fiscais do Ir n.pôSto de 

Renda, as Ihtormações e n:t·Jaat~me:ntor que lhes forem exl ~idos, d~· &lào, recusar-:Se a p1·es;;é.-1os em não os,,pre.star ~atisíatOriamente; d 1- t• / ven o assmar os respec r~·os t:!mo~::. · , 
C) fize1· declaração int>x&ta. Art. Aos agentes fiscais do Jmpõs.t0 df' Renda, por ação dii~ta·ou tl"l 

Art. 78. O processa' ·•·r·x-O!ftcio;: de que trata .o artigo anterior será 
tnicia.:lO por meio d:! rep.reJf'ntaçâo â .ãut-oridaac competente, que man­
t1ara .mtimm' u mtcressado, no prazo de 20_ dias, a prestar esclarecimentos. 

~ .1. · AE mtlmhçôes 3crao teihs vor meio de registrado postaJ co:n 
tl1reuo a av1so Ce rec.:epçao cA. H.) ou pessuam1ente, mediante declaraçilo 
Qa crente no processo ou, amua por ecutat publicado uma vez na Jmpren .. 
sa ou afixado na .teparttçâo quando llllPratlCáVels os dOIS pnme1ros me~os. 

§ 2.' Se os e~clat<:cimemos nâo torem aPresentados para sua juntaaa 
ao-prucesso, certillCal-:::e·á nete essa \!trcunstància; quando :teita a mtl· 
Dlaçao por 1·eg1stractu postal, JUntat~se-a ·o aviso de -recepção (A, R.) e 
qu~nuú po1· eàita.l mencwnar~se-á ç,. nome do Jornal em que foi publicado 
cu o .tuga.r ·em que ee:cere. o.fixado. · 

. ~ ,) . ~ A autortctade com.pét,ente apreciarâ o processo; se. o julgar izr.pio'=". 
cedente mandará arqUIVa-to; no caso contrar1o, autorizará o lançamento 
.. ex~officio' do débito liscal, compreensivo do unposto e Cia mUlta cabtveJ. 

Art. 79. O processo "ex-oiticio" terá lUgar quando a pe.\Saa jurlcuca: 
a! 

b) 
nao. apresentar dec!al'iõu.-'!io de l'endimentos; 

fiZer declaração mexata~ 

. C) não apl'E'Sentar no pr&zo de 20 (Vintel dias, quando reClamados pela 
flscallzac;av, documento,:;; comi-il"Otlatónos das deduçôe~ pre\•istas nas letras 
tl, b e g do art. :n, na corre.;ponctêncta <te ate 10% do total das reallzaaàs 
no exerCIClo social, ressalvado o d.ispúst.J no § 1. 0 do art. 12 desta lei; 

dt inobser-ra:· as ci.isPn&içôes previstas neste regulamento, quanto ~ 
documentaçao .. livros d~ escritura:ção,. escrituração e balanço, dincultanao 
01.1 Impossibilitando r~ Clllll!)f(•Vaçào do lucro real, ou não apresentar ao­
eumEntos comprobatorios dP. mais "'-de 10% daa deduções prevtstas nas letras 
1. b e g dQ art. 37. ,. 

Art. !J :· Acrescente .. se à Seção II, do CapitulO III, da Parte Quarta. ib 
T1tull. 1 c:tc decreto n •·. ~4 23!..-, de 22 de dezembro de 1947, os seguintes 
artigos: 

"Art. O processo "ex-officio", conseqüente: da. ação fiscal, serã 
e1aao por metn de üuü· de mfração, lnvrado'-pelos agentes fiscais do 
pôs_to de Renda, no ato e 1ora.1 da apuração cta tal ta, i:. 

!nl­
Im-

§ 1 °. Quando a infraçã:l tôt ·apurada mediante exame -de ·uvro e do­
cumentos sera Ln:,rrado o respectn·o uut"u, facultadu, ·ao contribuinte:

1 
a 

vista do proce~so, nH. retJat·tJr;áo, e detesa por escrito perante a autofl­
dadc comp~tente, no prazo de 2i) ( nnte: dias, contados da data da intimaçao 
telta a- r.utundo no prouriq t..vto, ' 

§ 2.> !\ autoridade ('Omprtetlte apreciarâ o processo; se o jUlgar· tzn­
procedeme mandara arc;uirá-io; no c.aso contrario, autonzara o Jatlçamcn­
to "f!x~officio•· do débito flscaL compreenstvo do ImpOsto e da multa ca~ 
I:»Ivel. 

determinaçáo escrita do c:ilretor c:•u dos aelegados do. tmpOsto I :te Renda. 
compete. prn'ativamente, p:-ccedr.r ao exa.me nos livros e docÜ ner.tos df 
contabilidade ctrigatório~ cu náo, bem assim, à realização dé diJigêncis 
ou Investigações necessát'ia~ à. npuraçãc da veracidade das C_ ~clarações 
/Jalanços, mtormaçQes c quaisquer outros documentos apresent tdos pelai 
contribuintes. · · · · · 1· . 

§ 1.0 Iniciada a perfciâ. contábil, nos têrmos dêste artigo, . lS ·agentei! 
fiscais do Impôsto de Renda ficam obr~gados .. a tazer a necess~ ria comu .. 
nit'aqãn, à ·repartiçãc. a c;uc estlvi?z·era: Jurisdicionados, dentro di prazo d~ 
W-. · . . i 

§ 2. o Para os efeJtos da ação fJscaJ, fica revogado o dispas ;o nos- ar .. 
tigcs 17 e 18 do Código comercial. . j ,_ 

Art. Os que c:esacatarem, "Jor c.ualouer maneira, os agentes •fiscais ti1 
lmpõsto de Renda no e>:tfcicio de sua.'s funções, e os que pci · qualquet 
meio 1mped1rE>m fl flscaJjzação serão mmldos na forma do- Cói iuo Penal 
lavrando o funcionário ofendidJ o competente auto que, acomp' ~D.hado de 
rol das testemunhas, será remetido a·J Procurador da Repúblic" ~ pela re• 
particão compe~e~te. . . j 

Parágrafo umco. Ver;ficada qualquer das hipóteses mencion tdas nestt 
artigo o tunclo:pário poderã. prtncteJ· v ofensor ou infrator e soli :itar, para 
esse fim auxilio da fôrça pública ou àas autoridades policiais. j' . 

Ar~. As infrações às Ciisp~s!ções desta lei, apuradas pelos a ~entes fis .. 
cais do lmpõsto de Renda e Im;pe:tore.!;, ·àttrão Iugal' ao competenj e auto. 

§ LU Os auto.!! Sel'âo lavrados cc..m clareza,. sem. entrelinhas, i rasuras :m 
emendas, relatando minumosament~ a mtraçao~ mencioilando o local dia 
e hora J~:~, lavratura, bem como ' c nome da pessoa em cujc' donÚcilic 
fõr nm:r~cada a !alta ns tE'SlemunJ:l,as, SA houver, e .tudo mais ê ue occrrer · 
na ocasmo e possa esclarecer o. IJl'<lCtsso ·•ex-officio". ( 

§ ::!." As mcorreções ou omisfões <:l.o.auto ·não darão motiro à null· 
d;;de dü processo •·ex-orncio" qur:wlo dést~" constarem ele..l1leDtós.' suficiente:· 
para deter~inar com segurança a infra.rãc e o infr~tor, j 

1:1 § 3. o Se de exames p_ostenon:s à lavratura do auto, ou pc ~ qualquer 
dihgência n. o curso da oção fi~cn, se verificar outra falta, aléml da inicial 
lavrar-se-á no' prócesso "ex .. officio" tt>rmc que a consigne. · 

§ 4. 11 Os autos poderão 1:e1· intfira ou parcialmente dactilogJ atados, ou 
ainda 1mpressos em relação às palavra:: invariáveis devendo; i teste caso, 
~s claros ser preenchidos n mão GU a máquina, e as linhas I :m branco , 
ínut1!1zadas por ctucm .(;S Lavrar. • _ j 

§ ~- '' O_ nuto de infração df.:cvr1't:Dtt: de exarnc de escrita strâ lavrada 
depms de conclmdo. o t~spectivo Jaud{l; r:estP. caso, do auto r.onsti rá apenas, 
u_m resumo das dtsposiçõe~ mfl'mgida.::·, facultando-~e. ao infrr\ ;ar, ampla · 
v1st2 <in processo. na krma elo ~ 1 . ".• clo Art. 7. o n) d~sta lei. \ 

Art. Q.:; laudos de examt> de H,crit~: 1'ler5.o revisto~ p~bs De-
1 
egacias 1o 

impOsto de Renda qne, p::1ra êsse fim, -In~t.ituirão servi~o~ espec f1Ji7.ados e 
nctolarão, em conseq_üPncin. prnvicF·n('lf>t fiCP.llteladoras do interêi se da Fa .. 
.zenda NaClonal e do direito dos cont!·ii:Juintes. 
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Art. Serão rmnidos, ecm t;s pen~s previstas no Estatuto· dos FUnclon6.­
rios Públicos Civis da União os agentes fiscais do Impôsto de Renda, que,-.. 
per meüctenci8., neglig~ncm, on~f8âV ou dolo, no exerc:cio de sUas fun­
ções, cte1xarem de npurrrr drVidame:.nte as faltas·ou fraudes cometidas pelos 
contribuintes em prejuizo ela FazenJ<' ~cwional. 

ParRgrnfo único. A aplica~ão das penas de que tratá êste nrtigo terá 
Luga1, também, o.uando u auto ou lrJ.Udo de exame · fó< jul~Rdo 'improce­
dente em VIrtude de proposital oimso de autoridade ou evidente êrro gro.s­
seiro,· prati.cado pel') úgent~ !'!r-cal c".o Impôsto de .Renda". 

Att. 11. Substituam~se o art. 141, tetrus ":t" e "b"; c seus§~ 1.o, 2 r 
s.o, 4, 0 6. 0 , í.'-, 8. 0 9.'~, 10 e li do Cecretc- n. 0 2·1.23J, de 22 de dezemb~·o 
de 1S47, pelos seg:uintes, com a suzn·essãc. do § 5. 0 : 

"Art 141. As p~ssoas Jur:d:('as, definidas no art. 27 e seus· §§ 1. e 2. 0 
além dos livros ''Diários" e "Copiador de_ Cartas" exl.gidos na ·legisla;_,:ão 
comercial, e de outros previ.stvs em leis e regulamentos,- deverão possuir 
ainda: · 

al livro pm·a registro de inventário das ~atéri~- primas das merca­
d.onas existentes na época do b::tlunço; 

b) livro para registro de compras; 

c) livro "Razão•· para re;s.:.stro smtetico dos debil..os e créditos de caàn 
ccnta. 

§ 1. u As pessoas jurídicas cujas atividades não estejam sujeitas ao im­
p~sto de vend::~.s e CC!i.SlE;na-ç;õr:s e que b•Jz~,rcm da faculdo.de de opção pre­
vista n:J art. 33 dês te l"çgulamento, s•.: m·,o tiverem escrituração leializada 
de;·erão possuir um ,:.ivro "Caixa·- pata o· re;:;istro de suus operao;ôes~ 

S :l. '- S~ as pessoas jUrid~WS já, pOSSUlrem liVros pâra OS fins indi­
cados nest.e artigo poderão_ continuar a utilizá-los uma vez que conespon:­
dam os objetivos dos institutos podendo, também, criar modelos próprios 
desde que atendam no exigido e sati::façam melhor as necessidades ão seu· 
comércw ou indúf'.trlu., 

§ 3 o Os !ivros previstos na~ Iet.:as a e b, § 1. 0 , dêste art~go, serão re­
gistrados e autentk~d~s: nc Distrito Federo.l. pelo Depa-l"tan!ento Nacional 

·de Indúsf.L:a t-. .:"cmêrcio, e nos Estados, pelas Juntas Come.rciais ou re· 
partições cúcarr':!vadas do Registro Ur.. Comércio. · 

§ 4.'"' Pocterâo .ser ndotadas hr.:lJ~l= oevidamente numeradns e aute._n .. 
ticadas J):elts .re'•artl~ões ref.,.udas n} parágrafo anterior para substituír r.s 
livros pn'vistr~ nas letras a. [, e c dêste arti_!{o. 

§ 5/' 1. aut~nt1 cação dL' novo livro ou ficha será feita medfa.nte a 
exi!Jlçao d'J livro ou fícha nntenor a Se! encenado. 

§ 6.;;~ q, ot.or!J:;fl.tor1edadt: ~~s livros a que se .refere o presente artigo 
fican-:. SU]eit2.s tn.mOPm :lS t:I:ws, E:Ur.ursais ou agências,_ no .Bras1l, das 
pessoas· juri.:Ut.a~ com sede o o estr~mgeiro. 

§ 7.0 Os u-~ms dt:" que trata estP -artigo estão sujeitos a fiscalização, 
pelos agentes fiscais do Impôsto de Renda. 

§ 8.0 No !i•t"O de inveutár!o, previ'Sti:l neste artigo, deverão ser arm· 
lados, pele~ s<>US \':tlores e com especificação, que facilitem sua identifi~ 
cação as mercadcJ"ías e os produtos manufaturados e~istentes nas datas do.s 
balanços. 

§ 9 ° No case das !ndústil_as, os produtos em fabricação deve1'5.o constar 
~o li\'rO de invf>~tá. ·io pelo seu preç(. de custo, ngurando também, nesse 
livro, em s~rJaraoo e pelo seu preço de custtJ, as matérias primas exis--
tentes. · · 

. § 10 As me .. çadorias C'U produtos d,_everão figurar no livro de lnven. 
·~ãrio, pel() custo de aquisição ou de fa~ricação. ou ainda pelo preço médio, 
:ponderado desde Que em qualquer desses casos, u critério adotado ,seia 
Beguido. com nniformicl.ade, nos váriof. ano:s sociais. · 

§ 11 .. Js livros· on fichas r_eferidos neste artigo serão legalizados pela. 
1orma ind1~~ada. nl) § 3.0

, cnm mteira isenção de selos e q_uaisque1· emo .. 
Jumentos.," 

Art . .l:.l. Substitua-se r.o art !43 do aecreto n.o 24.239, de 22 de de~ 
zembro de 1947,-a letra "a' e acrescentem-se-lhe a letra "c" e um para .. 
gra!o, como se segue: 

"a) da Cr$ 5_.000.~0 (Cinco ~mll cruze-tr-os) a Cr$ 10.000,00 (dez mil era-. 
~etros) a pessoa JUtid1ca que nao <:vroprir o disposto nas letras a b e ê e 
§ 1 " do art. 141: _ , • 

,_cJ d~ t?rS l.OOO,OO_<mU cru~eircS! .a Cr$ 5.000,oo·(cinco mil cruzeiros.! 
à p ... ssoa JUrtdica que nao çumpnr a exlgência constante da parágrafo único 
do art. 1J desta let. · 

P~1:~grato Umco .. Serão ccnside!adas, como uma só, as infrações que 
se \'entJcarem er11 mais êe um exerciclo, desde que não se ortgmem ae so­
negação de impôsto:·· 

0 
~rt., l;i. Substttu~m-se. as Jen-M a l• •• c, d e e do art. 145 do decreto 

n. 24 2~9, de 22 de oezembro de Hl47· &Uprima-se o seu parágrafo. único 
e acrescentem-se-lhe os §' 1.c e 2 u. cvmc a seguir: 

.. a, ~e c;rs 50,00 1cin9~ienta cnl=.f;i:on a Cr$ 200,0{) c duzentos cruzeiros) 
~e o cont.r .. blllnte p~ss~.o. f1s1ea demún~trar, dentro do prazo de esclarecimen­
tos. que sua renda liqrnda não rxced~u a Cr$ 30.000,00 (trinta mil cruzeiros'· 

~ bt de bO% da tvt'l!ldade do impõst<' no 'caso de falta de dêclaraçã~ 
de (JUf: tratam a letra "a'· do art. 77 e a letra "a:· do art. 19; 

na 
c\ de 50% da totalida.:!f' ou diferença do tmpõsto 
letra "b" do art. 7? e l&tra "c" do art. '79; 

J,10S casos previstos 

. d 1 percentuais, sêbre n totalidade ou diferença do impôsto no caso cte 
dec1arat;a1> inexntfl ele _que tnd.am ~, Jetra "c'' do art. 71 e a Jetra _~b-· 
do art. 79, quando o unpóstc omJtlC."V corresponder: 

Ata 10% do hnpôsto clt>Vido - Multa de ~O%; 

até 30% du impô.sto ctevidc - Multa de 50%; 
a~e 50% do im~ôsto· dPt-'jdc - Multa de 70%; 

Mima cte 50% do lDlPôsto ctrviao - Multa dé: IOO%. 

B) . de 50% dll. tot.alidadt ou cllir~rnça do impOsto, no caso de. (!Ue 
trata a letra a. oo art. 79. 

§ 1 o As multás estaoelerfdas nas letras c, d e· e dêst.e artigo serao co­
bradas em dôo1:G, no caso de evidente mtllltv de fraua.e. 

§ z.o As ffiultas das letra.<: b, c. d e e serO.o conradas com o"1mpõsto. ·' 

Art 14. · F-ir.:-t. l'evogadr. a letl'a ct do art. 149'do decreto n. 0 24.23:;1, 
de 2::! de dezemoro de l947., 

Art. lb suostitua-s~ o ort, 163 do decreto ·u.o 24.239, de 22 de 
aezernoru de 1947, pelo segumte; 

"Al:t. 163. A" decís2.o min!sterlat, no caso do art1ga antecedente, ~crà 
clefimtrva e irrecorrlVei na orbita udmüustra.uva ·. 

Art. HJ. Acrescente~se o fJ:~g.uínte parágrafo único ao art. J'f5· de 
decreto n. 0 21:239, de- 22 de ~ezemb1o etc 1947: 

... Paràgrafo único. Para efeito do diSposto nos aris. 158, IM e pa­
rá.graro umco do tl!·t. 161, e pel'mitida a reumrw das mtpurtancws ctos 
depósitos ou fianças, ainda que de· exerc:cws di.l:ert>ntes mas sempl"e ao ~ 
mesnw contribttlntc". · "t....__, 

Art. 1:. · SU}Jüii..ua-se r= ~ i_ c dn nrt. 18! do dP.creto no 24,2'39, de "2! 
de dezembro de 194-7, pelü ~eguinte e acrf'scente- se· lhe mals um l)at~gtato: 

''§ .::.• No cnsc de jJ tc-1 t:ntido depo::Ho -para ~teitr. de recurso =1$ 
esfera administrativa, êsse depósito valera uara. o ttm d::t aci'.ttJ ,ití""-H'J8l, 
mas sera convertido em renda nrdm::tria_ se no Pt'n?o de que trata este 
~rtigo nãc t'ôr fcit9 a prcva d~ tr,:ci:J d:L u:·ferida e.~ão. 

§ 3, '.Feita a prova do imcJo da açáo ,judida I intentadn. contra a .F'A. ~ 
tenda Nacional· para anulaÇl'o ou retornm d'l Janl';J.mentn. na. tnrnta (1,,s1.e 
artigo, ficam susr:ensos os demais prof:'.eduncntos fiscais, inclusn·e a coorança 
judicial' com base no mesmo lan-;amrnto '. 

Art", 11! Acrescentem-se ao (~ecreto n o 24.239, de 22 de d~zembro j! 
1!14"7. or seguintes nrtigcs: 

"Art. A ·comprov&çâo dos lnn~amentos insertos nos livros ae E'l'('rJ­
turaçao aevera, sempre, ser e!rtun0a pOJ. rne10 de dorumPntn em ooa c de· 

.vidA. torma, e com vaJor prooante, capaz de demonstrar a rxatJà8.0 uo.s 
opernçõrs regiStrada.s, 

§ 1., ·Em Sf' tl'al:mdo coe aéSpesas mlúdas, a coruprovr~~ão _o;;erã etetuaaa 
memante rnaon fle!honMratJvo aprf'f'ent,Rrlt· por. oUPm RS tf'fll1a ''e&~.~fHiO 

c cspecifics.ções no "Diário'' ou em livro auxiliar devidamente legalizar:Jo. 
~ 'L • No casn dt• :-lqu:tdcão, por ataca ao, de oroout.os de nn.gem ani­

mai, veç-ela· 011 mwPra r>f'~f'tll';ll~Jm- ou ni:lo, r- rnmnrO\'Il':ilo rlf'f'Ba onera·­
ção será feito. com os respectivos comprovantes na forma dêste artigo, não 
V"Hietltiu com<• tais. somente JS endo!'~f' ou translerencJas de conher1men• 
tos de trannportes ou de Ci''IT!:ltenagt>m. -

Art. 0" aocUrf~~:,ntos, · quP- serãa fLrquivados em ordem cronoÍóçrica. 
·deverâo discriminar tbaas a.~ partiCulandaCies da operaçfw E' na o ooaerao • 
s~r emendados ra!'IUrHdos ou conter entrelmnas, estas Só va1endo quanao 
devidamentE' rPssalveda::.. • 

Pat::.,grnfo único. Quando o at·qulvo de documentos P.Stiver em desor­
dem ou em local diterente do douncu:o ttseaJ. a fiscanza,ao concedPril. (>m 
têrrn.-, laçraQ.l nn ato 1~ fl.':"l'..lm\"áo dt>ssa 'ocorrencm. um prazo ná·o supenor 
a 20 lVinte) dias. para sua. crf!::tnlzaçà·~ ou apresentação". 

. Art._ O ba111nço r!e.,.erá expnmtr, com clareza, a sltuação reaJ daS 
flrms.s md1v1.dualt-. ou rocv::>Qades, otJservaaa, no que ~lhe tôr aplJCâveJ, de 
acorcto com · natUl-eza da. atlV!duat:. explorada, a cJassificaçào abaixo: 

al as conta:, do ativo serão agrupadas em. ativo imobilizado, est!wel 
ou fixo. at\v) dis~onivel .at.~H· rel'!.lizavel a curto e a longo prazo, conta.!l 
de resultado pendente e eont-as de compensação; 

bl as cflntas do passln serão agrupadas em passivo exiglvet, a curto 
e a longo prazo, pns.<::ivo n'ào l'XigtveJ, neste compreendidos o capitaJ, as 
reservas, RS prodsóFs e as depreciações, as contas de resuJtaao pendente 
e as contas de compensaçãc. · · 

§ 1.' O balanç•J será ccomp.anhado da demtmstÍação da conta de JUcros 
e perdas e dela constarão; 

I - A crédito~ 

a) saldo não distribut,dc dos lucros .. anteriores; 

bJ resultado das opera('ôes cOnclutt:as no ano social e dlsertmlnadas 
pelas diversas tontes ou gruPos de ativtda~es afins; 

c> rendimento dt> capitai..c; não aplicadas nas operações da filma lJ'I ... 
divi.duai ou sociedade; 

dJ lucroe diversos; 

e) saldo que deve ser transportado para o ano social, seg:umte. 
n-A déb1to: 

a> saldo d--evedor do uno social anterior; 
b) despesas gerais; 

c) itnpostos; 

dl juros dr créditos de terceiros; 

e> amortizaçãl d-1 ativo; 
fl perdas div~rsas; 

gl cottstituiçáo de reservas e fundos espeetatB; 
hl tuc'ros, diVidendos, 1nteresses ou bonificações; 
il percentagens p~g!IS on que de"I'!'.!T. str· pagas aos tttulafcs ou Meios 

. das firmas individuais ou sociedades de pessoas e aos diretor-es· das socie­
dades de capitaL<;; 

1l saldo disponlve1 para _o ano socíal seguinte. 

§ 2."' Os fundos de d~~reciação dos bens móveis e semõVentes serão 
sempre, calculados sóbre o custo cte aquislçào c fis:urarão,· obtl!J:atóna.= 
mente. nfl n"!O$i\o. 
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1 s.• 0o fundo> de provisão para atender a perdas na liquidação de di• . caso de reincidência 1\ multa • será Esqueêia-me de referir o . Peputad<t 
.tidas aiJv!ll serA'> constJtuid~ colll a o.b3ervAncJa das normasfabaJxo: ·.elevada ao _dôbro e o materfal"de.s- Vasconcelos Costa, que tam:Wm lá se:· 

· tinado à construção deStas cercadas, encontrava. · i _ 
a) torrnaçã.O da ,provisãO: por débiW . de lUcros e perdas; - apreendido e destruido'•. . ~ Eram, portanto, oito mei tbros -
bl ·nn ano ·social seguinte, 

1

se as·,perdas Ultrapassarem a_ "provisão, B qu~tro Senadores e quatro~ tepU.tados. 
diferença sera: debitada diretamente a l':J.cros e perdas, constrtuu~do-se, a. ~ P,arecer n.o 26, de ~19$4 No dia 9 daquele mÊs,. num~ das salas 
segUir, nova provisão para o ano social uned!ato; , , do Capitólio, a ,delegação. bi asileira se 
. cl se ·• pr·o·"•ão •.õr •· uperlor n· s nerdas verificadas, o Saldo serâ Je_vudo lledaçáo flnal das enzenãu do reuniu . e tomou a déliberaç: fD~ de ele· 

.. ,..., """ · Senado no -_Projeto 'de Lei da. Cd.- ger-me seu Chefe; ao mesi 10 tempo. 
a credito de _lucros e perclaE, constitUindo·se, a segut.r, nova. provlsão para_ o m~ra-n.o 53, de 1953, incUcou o DeputadQ Helio .( abal_.par:t 
ano social imediato: , . . .. Vice-Presidente da Confer~ acia., do 

d• os créditos amortizndof<: pela ·fot'nla p~e-...:ista, q~h~o recuperadóS: . Rela~or: .Se~ador co.ss~ Pereua. acôrdd coro o . Reglment~ ,I da -Ullião 
total Ou pa.rcialme_ntc, serão lançadOS, ~amo rece1ta, a cré<hto ele ~ucros- e _A comissão apresentà .a, redação ·n. lnter·Parlament~. . 
perdaS · · · ~ · - · .. nal (fls. ane:r.:!lsl das emendàs dà-Se- Antes de tornarmos vn:prla!llente 

• - • • A • _.- - j d a ·Projeto de Lei no 53 d _1953 , lJ~.rte nos trabalhos, ti vem tS. de re• 
§ 4/'. São excetuadas da observâDCla das r_egras deste_artlgo, a$ pesso_as _ ua ~til~ f .d Câ ·- d • ~-. '·solver questão interna da •

1
dele%:acão 

jurídicas obrigndas a escriturar. os se:u~ b~!anço.s de- acOrdo.com as norm_as de -1 _c1a lVa a.- mara 0~ _ P:U:- :.,;,·,-:, ao tEmPo. foi co'muni! ada.o o'el.O~ 
previstas em. leis e regulamentos espeCiaiS • __ ) tadoals. da 0 - 1 ~ de R d • ' cabo ·teleO'ráfico à Mesa dl Senado _ . . . __ . . · . _ s a om ssao . .e açao~ em ~..... o ., ""· . • 1 - - • 

Art ·os prazos . pá.ra pagamento do impõsto rcciamaçoes re• 25 de -janeiro de 1954 Joaquim Pi- .[' .. _ que ll .. .J -L•su.~..-t•al11 ü""'' os .uvuJ.\!S 
eui"sos Ou eki::tredmentos, que se _vencerem· e!Il donüÚgo, feriado, -~ába.do I t-es. Presidente.· _ c~sfu ·Pereira, -Re.:- na 1is~a' de Delega~os à co. t!er~ncia; 
ou dia em que não tunctan.e a reparttçaQ,· ftcnrao _automaticamente prorro .. · lator. _ Waldemar Pedrbsa. a~resentavam·nos tao Sbii!e~ ~e com() 

f!-'""" gados pàrã o primeiro .dia útil imediato, _ ~ . · · . o~erv:adore~, quando, ~a rea tdade, em 
.· - _ _ .. ANEXO AO PARECER N.0 26,DE1954 19;::1, Já·haVlamos aderido à[Jnião_ rn ... 

. Art. os contrinumtcs.- Q.De pr?curnrem expontâ.~ear.aente. a repar .. _ Redaçao 
1
-inal das em.endás- d~ ·ter~ Parlamentar. POr inotiv! s que- êX~ 

txçáo Q_o Impôsto de -Renda entes coe qualquer procedimento f1scal, pata ponho __ em ctocumento a Del ~gação --do 
sanar .qUalquer ·~reguJaridadc ov rccome, -_impõsto ~devido à Fazenda ~a- Senado· ao Projeto de Lei !la C ti-. Parlamento brasileiro, não ':ra ainda 
clo~al podetão ser atendidos indepe_ndente de qualquer penalidade, salv~ · , mL~r~:Jl{ i~2. ~ i~5~e ~~t:~:1~5~ coilsiderada tnembrõ efetivo da Uriião 
à ·multa de mora, -devendo a. repartiçã-o, nesse caso, providenciar a regu~ Inter-Parlamentar, 
Jarrzaçao :ta falta d.l'ntro de 'lo· (dez) dias a contar da entrada. do requert- (Plano ~al~e) • - -
mento··. · .. _ Ao.:art. L' <Emenda n.• !-C).. Nestas ·condições, reunida a delega ... 

" ção .no Capitólio, enviamos âo -secre-
·Art. 19. o POder ·:ExeCtlÚvo."baixará l'egulaniento ·de ·execuçjiÕ dêsta· onde se diz: . t~io. geral da Conferência Jma- carta 

tel, .ó. qual consolidara· tõda n· legislação _do ImpOsto .de Renda,· un no00~~ado do· Espírito Santo - -~documento· ·n.o 6 _ queJ mandarei 
· . , · - Cr$ a s.-o ·'V'VO,OO" • · posteriorm· en_te ;.. Mesa. Re 'eblda a 

.Art. 20. ·Esta :e1 entrará.: em vigor ··na data da su:a publicação; Diga-se: - · Comité_ Exec'4,tiv~ da 'Coiüeí ência. dos 
- • c:· ~ · - "'d E · · d• -F-· n, · -. ~~n no . Estado dó · Espfrito, santo; carta, o secreta' rio Geral Jnl ormou ao .1-\S · omtssoes e. conom1a c ..- ma ças. b b -- d Ri ~ 1 M 1 

""· . - . ___,_ ·oras na ac1a 9, o· .... a~.a ara seus termos e. na· sessão /lo dia 12 
~Iegfi!ma· do FroteSsOr Edgar ·Ai-- -N.o _3 . ..r - prS .p_5.000.000.~{) · · de outubro, o Presidente i a Confe ... 

-tino, Diretor·. da. FA.CUi.dade de DL7ett.J Ao,. ártigo 3.-o (Eménda n .. ~ 3;.0). Ao nnexo -~·\}· 1t~m B - Estrada .de "rência comullie;ou à Casa ai organiza-
da'" Utiiversidade "'de Rt'-ciiec_ ··agrade .. __, Oiide- se .dli: · :a,oda.gem <Emtmda.n.o 2): • . - . Cão. dÓ .primeiro grupô. latii :o ameri.; 

-. cendo,-- ern seu hom~ e no di."·· sua··fa· ·. " •• ,pelo ~M;inistéí:_io da Viaç'.\.0 c - :A-cr:scente~se a êste item _a s~umte cano' -.o. grup- obrasileiro I'- _o qui) 
mllia, as- manifcstãçõ~~ cte · peSar· dO Obras- Públicas··~- _ ·- _.::, alme~;.· . i ã d - foi ·recebido com' aplausos 1•eetnentes 
senl\'jo- pelo faleciment~ da seu h·tnão. ·Diga-se: D ·e) uavmlen aç 0 a Roqovla de. tôda a assembléia. Em 1 eguida, ó 
o Deputado Már1o Altlno.: ~ . - :· -.. • " 1 Mi . 'érl d .. - . 11 , Bom Jesus do_ Nortt! - Cidade de São Deputado Helio -·cabal;- em/ nome da 

. •• ·~.e o rusc- o , a -"\.grtcu ura .-. José do palçado e_ s~u ·prolongamento· de.legação QrasUeira,, esclate< eu" <iue a 
·- SãO-lidos e vão· a. impfbtir os se-- .N·,o 4 · até a Cidade de .GuaçUi, Estado ·Jo Câmarã dos Deputados já hivia ai:)ro•. 
guintes· ·~ . ... : ;... - -· - , . - . Esoirito .sa~to~--:- ,Cr$ 15:00Q3_000.00. ~ vado tesolução _ã rêspeito 'e I ie encon ... "'i. 

-~ _ P_arà_cêr~s :. ·,. .' ·. _-Ao artigo 4-,Q · <Srtenda n.o--:t~Cl •· ,..!!) Fica ~no.dtficada nest~~ t~qs trava. em -tr®.sito belo· Sen idó ·outra 
! _ •. Onde se diz:·_. __ - "' '_. _· a allnea f, .... _C\o .• An.exo n,o 3 -·Setor resolução·no'hlesm. o·s_eiltidôl· ··f 

P 0 d 1954. .~" ... por interméd!o do_-. DePBl'tn: Jraus?orte: · ·:.· _ .. ·· ~A- propós.íto_ ~os ~têmas. ·jônl,tantes· 
areêe.r ·n. · ~4, · e _. - ... menta ;. Nacion~l_ .de-. ~kJ!as e g_ane~ '·A_l--_Estrada de Ferro: _ . . da . ordem , do -~m~ .a 'DeJeg! .ção bra .. 

~. "'. -~- . - . -- .- mento ~o ~!;is~é:lo- da. ITiaçã.O_ .e. ~·f). Encamp.açãa ·:ou: desaproprtação. a.U_eJ.ra. foi. conv_Idaqa_ ,pelo -~' <Ernbai-
• Bed4çao-.tz~a:._l ttas··C'J'!l.~nd.as ._do -Obras .. Púb~~a.s • _ · _ ". ~ .,. _ 1) ~trB:_da de Ferro Itabapoana, sua ~ador d~ sra&I em ·w~shill ftoil, -se .. 
Senado ao Prot~to fle-·Let. M C!l- .. ,: !Jiga_-se. ~ , ·:.. · · .:,. cncampaçao ou Qesapropriação- _ llhor~ Joao -C~rlçs. Mumz. pr ra<~ uma' 
mara-n.u ·120, de 1952... . ~~ •.• por )n~r~e~lio- da ··Divisao-. de Cr$ 5 .000;000,00~'. . • -~ - · r~uruão na EmbaiXada"". ~s:-~ r:x.a. -nos · 

RelatOr:. seil.'_ador Coit~ .P. -e:e_fra-•• _ -·; Aguas do Mimste!'IO d~ Agric~ltura". · . - · fez~a_gentUeza-de_co10càr à !!assa dfs· 
. N.~. 5 . \ O )R. PRESIDENT!I; " ' pos!çao, não ~p.enas ·o.edific! I da Em• 

__ _ .b~uxada, terr1tor10 do Bra.si naquela .A. comiSsã_5 _ ap_reseJlttÍ-~ n _f.ede,ção-·fl .. _ 
nal (fls·. anexas> das em:enda'.i dQ 
Senado .. ào Ptojeto. de_· Lei Íl. ~:~ 1_2(),-.,de 
1952. origi~âz:io da Câmara~ dos Depu .. 

-~. ·onde· -convier ~ (~ubemcrida ~à ,;Está .findt\ à. leitura do expedieutà., c:dade, m,as.tam~rn-.todos oS_seus·sel'• 
emenda ri. 0 1), ~ Teln a pàlavia o_nóbt:e· Senador bo .. Viços~ i~~luslve -os -secietâ: ias,~ que 
.,.Acrescente .. se' b seguint~. J.tti~O:' tningos. Velasc_b, prin1ei;"o. órado~ ms ... acompanharatn ·de perto-,todê: o traba .. -
/- ·~Art. --E-' o .Poder EJCecutivo )m- .crito. · , · - lho da nossa Delegação. i' · ..-ta~o~·- . . ~-

Sala . da dom!ssão de Redação, . em 
25 ·de jaheiro· dê 19M - .JOaquítiL 

· Pires, -Presídenfe.; ··-· Co<;ta , Perei1a, 
Relator,o _,;-_-Walde:mar, PedroJa. 

.'._.+> 

ANEXÓ AO PARI':CER .-N. 0 24, 
. ·DE 19?4 

.RedilQiiÓ · jin.at àaS cmendã~- ao 
Senad-O ao Projeto .te Lei d1 t...d-

- 1nafa n.o 120,' de 1953. que uuíot:zâ 
o Pode1· Executit•o· a abrti, .• :ve!o 

./.!lnsitério di:t Viação -t- nbras .Pú­
blicas, os créditos -q_:;;pec'. tis. ·de 
Cr$·· 4.ooo:ono,oo (quatro r.itlhõeB 
de _cruzeiros) e _de Cr$ • ~ •. ::._. • 
3.00).000,00 ·~[rês milhões d'Z _cry· 
zefros), para' crJntratar, f<NlJiel~t!-­

. 11amente, os estUdos do .lprtW~ttao.· 
mento c!Q Po1'encia! l1itlráu~ic•l d.t' 
Salto. ca'pwara, no . rio .0 anma­
panema~_ do Esteri~; ·no rtti·- Urn­
Yf!ai, da_ caclloetra ria PrtrrL_if.C." -e 
dê outtO.~ desnfvets ·to rb lh!lla­
·P?a.na. _ 

N.0 1· 

Ao. artigo i." (Emenda ·n.!) 2~ci 
· Onde se diz: ,. - · 

~ ..• por inte;médlo do -n;;'Jat·tamen­
to Nacional de -Obras e ·Saneamento 
do Ministêtio _da Viação e Ol:lrns Pt'"1~ 
blicas". · 

.Diga-se: , , . , 
~"-; •. por intermédio da Dki..são de 

Aguas_ do Minlstér~o. da A~ctlltura·--'-. 

N.o 2. 

Ao artigo 2 o -(Entenda lt. •J 5-C 1. 

Sup-ritns.~se és~-e a~tlgo. 

torizado a abrir, pelo Mirustério ~·oaj - . , . , . neYo. -agi-adec:e.r ao_~nos~o ~baixa .. · 
Agricultura (Divmão de~ Aguãs•. um O SR. DOMINGOS VELASCO~ dor ;em .. Wnshmgton os in• sthnáveis _ 
crédita~especial de Vi$ 200,000,00 Ídn- - f. . : .serviços- que nos pre~tou,--m(Smo-por .. 
zentos mil cruzeiros) -para a l'eallzação (Nao 0~ !C'OtSto pelo, oradorJo --;_0~~ que quase tôd_as as tesês inci :uictaS :ta. 
dos est.udos- gerais, pr~limlna.rcs, ·_nr.- nho~·- Pre~a.ente, no espírito · ordem -do dia dos trabalhos\ •êram de 
cessário.s ao conhecirilento las. vos- Reglment_ ·.~enho -~a_zer ao Senado nnqgq conhecimento,de-s'. íx~a; como 
Sibilidades de .aProVeitamento do · po- ·breve: r~lator~1° __ das atividad~s çl~-:_D.e.- nosso· r~presei?tante . na gr· •,an,.· ação 
t · 1 1· h'd , 1- d ~ et~- . - d .. legação bras1 eira_à-"Conferencla da d N . . 
enc_ a 1 rau lCO .a - ,.Jl\' .o?.tra. o_ ,União Interpn.rlainentar., l'eunida em ~s açoes U~das. co~o. v.l ~·"Sabe, 

P;ubu, e outros ?eSll,~veis, no no 1-on~ Washington. · ·,- .~. sr .. Prestdente, .a Umao. In er-Parla-' 
ga, .Estado do Pumi ,. ~· . Sónlente·· 0 f:lço. -·uã present_e data, tnentar é a organização intei oecio:hais 

porque, _ao re.1p·cssar dos Estadõs Unl.,- .anti~lt_; ~o_ntra. sessent~ e qri ltro· iu~oS 
· Parecer- n.0 25, de 1954 dos. no fim do anQ -pasSado1 o senado- ~e-~Ida ltlmtetrupta ... ':. 3~ reaj !Zou qua.-

- --- • tinha todo ·,o tempo ocupado êom a- en-.,a e d!}aS confe.encuts ~ :n dfver'!' 
.Redàção final da emenda-dO se: votacão dos orcamentos: Razão . .Jor M~ pontos dO g!obo. T~rn ~ij In ~ niõ .. 

fiado ao Projeto de Lei da Câm·ara que deixei 0 assUnto -parà 0 lJrlnê:iP~õ ~e1.ra de tôdas as 9-u~stoes ft ~nacio .. 
n.0 "16~, de 1953. - · da sessão ext:raorcllnãrla. · - . lla:lS .. que posteri~rm~nte se I ~ornaram 

'Relator·. '"''· Costa Pere.•~. '- · - · · · · teah_dade, a co~1eçar ·pcJn ::ôrte- de ~ H• ·-.Env!arel ~ M€Sa, depois dêSto 'breve Justiça Internacwnal de H1 ia, que 
A comissão apresenta a rectaçãÓ fi. relatório verbal, a' documentnçP.o que ~n~es -~~ se~ adota~a pelos.! diversos 

nal (fl_. a.ne3q~) da ~enda -do· senado mo pareceu. mais útil ao conhêcimentn J'JaiSes,_ constava· de resolução .da Con .. 
ao Projeto de Lei· n;o 163~ de.1953, de do senado;~ - t_erên~1a Inter-Pariu!llentar. I .. · -
iiliciativa da _Câmara 'dos Depufados. Ao_ chegarmos a Washington, Se.; .' A propósito da Conferên b colhi 

Sala da comissão ·de Reàfl-~o; _m' nhor Presidente, a 8 de. qutubro- do ,t.2.mh§m o· rliscursq ~e M1;-.-.j m.Die1 A·. 
25 de .fanetro de -195L-.:... Joaqutm 'PI· ano -passado, na qualidaae. de mem- -Re~d. Deputado à Camara d! S Repre .. 
res, Presidente. _ costa Pereira, Re_.. bros d9 Conselho dn Un1ão_Interpar- sentantes dos Estados -unido!; nO .qítal 
tator. '- Waldemm: pedrosa. . . t !a montar. tomamos pnrte na reunião 8. "Ex." apresenta lllstórii:o 1 Jreciso a 

_ , _ , que .se realizou: no. mesmo dia,_ -em _respeito da U1Jião rnterparlat tentâT 
AN;EXO AO.P_AREC~ N.~ 25, DE195-:! cQmnanhia~do Deputado Luiz G:i.rcia; ·_A ~ssão de instalação coriO é··n~r .. 

- ; RedaçãO final ·da ·emenda do Se- f.a]U~bé~ pe.rtenc~nte no Bureau da mal em. tôdas as reunlges /la tllliãa 
, nado ao Proieto de r.ct da Câ-mara~Unl~o Inten?_arla_me?t~r, . · .· . In.termul~mentar, _esteve .pre;ente 0 
. n.o 163,-de 1953, ·que revoga ~o ar-. _- A- De1eeraçao -braslletra f01 c?nstltm- SI. PresJd_ente dos Estados J Unidos, 

tirJo 19 e-seus vará(]ratos do Decre- ,da .neles Senadores. ~ui Carneiro, -~o- General Eisenhower: que pro; eriu dis .. 
tÓ-lei n.o '79!, de 19 de Óütubro de zart La~o, Vâltet· Fi"a~co ~-por mll!l, cn~~o, naturalmente divulga! lo pelo 
1938 (Código de Caça e Pesca).- sE>c~·etar.Jada Pelo- funciOnátro da C as?.: \m1v_::rso, do,- qu_al ap_enn.s I'es alto tre-:• 

. • ·. , .· - ema Pmheiro, e com a. presença do eho Ilustrativo da VJda c1& r nliio In-
Ao att. 2.~ <Emenda-'n.~ 1-C) .. jreprCs"cnt.ánte da .rmprensa Sr. Jos? ternA.r~fl.~ent.m·. I' . 
Acre~cente~se-a êste rn:~Ig.o p segum-:_:-~Augoustn ~e. Almeida; ,e pelos Depu- -O discurso de S: }S'{,-a a~,1 tdou, so-

tc _paragrafo: . . -. . _ . {ta dos Helio Cabal, N_elson carneiro b!"Ptnodn, aos Dele9:~dos à Cq 1fer~ncia 
'·§ 3.0 - ps ---u._1fratores d?ste art.tg~; 

1
. CoeliJ.q· de Sousa e Lms Garcia, tendo - Expressou, de maneira fi~· o inte­

serâo nunidos com multa·de.Cr$ : ... c0mo f:~cretá1·io o.-Sr. Silvio Viam~ rPs.s:e e a.irnnor~'tncia do Cej~am~ tal 
~mt.OO (qni!'hento~ cruzeiros?- até· Cr:S F-reire é comO rePrest;ntante. da Im- l"1tl31 con.;;titn!do hâ 64 ...-nos, 17m· tbdas 
o.OOM~ tmnco mil cruzeu·os). Emiprcnst~ o Sr. Maurlc10 Valtsmann. ,as conferéncms intorunclonr cDrri· 



pnr.ecem delegações dos poderes ext:· Unldcs da. América do Norte, presidi-~ mento às festas de comemoração do Umento de brasilidade, de con••-ra"a• 
cutlvos, 

8
dos .G?vernos que, . .na~u:·!l· à~ pe~?. f::ienado1· Wm?er t>P-1\,llS~on .• lV C:mtena.no da Cidade de São mento es[;iritual e que se si~u~ nUm 

mente, tvm hm1tadas s~.as atn~mço';:s. Nao so houve g~ntuezas co=:~'.J.as a paulo se porventura s. Exa 0 se.. pla. no. aci!lm das co•Sa" raste,·raa • 
Só .pod-em e. x.pressar td-~las c::mcuzen~::.s todas as D2;legaçoes com.,, f'S''eclal-1 nhol 'o d ' " "' ·ove1 na or do Estado nos en... mlse····velmelr•e t ·t · · 
com a poht1ca de seus governos, <:1.9s mente, aos labno. a111enc<;~.nos. SobJ e- viou connte certamente se extraviou. V '• d ~ ra:J.Sl onas 
parL1dos dnmmantes no pais. A Uma o tudo no3, aa Delegaç~o Brasl1t>!ra, ou ar, Sr · Presidente, conhed· 
tnterparlamentar, no entanto, é cJns-~ rer:t:hemcs do grupo H~neric.:mo ttt.m- 0 SR KERGINALDO CAVAL n:-ento do· Senado, c.traYés do meu 
tttu.da de representantes de todos os Ç•J.!J espec.ahss11nas u pn.::fll~hm.-e oa GA!'rnl, · .. • - discm:so. d::os:::a mensagem, para que 
"Parlamentos do mundo. Integram as .c--legação e Prestd..:nte tla conferên- ~ 1 · ela fique no& anais desta Casa • 
..ielegações, freqü:ntemente, deputados I c.a, Senador Homer FerguEon. ütc;:e- '.,Sou nluito grato à informaoa'o qlte .-~Passo 1a le.r O jvrnar •·o D:3.". do 

d r "'r"'"encentes a todos os I • L 1 ,. .::ao Pau .. o, oe .:;~ do corrente· e sena o es pc ~ _ ccu-nos um a moço :.o '\.apt o .... o, ac1

1 

V. Exa. acaoa de prestar· 0 ~e- epfgrafe é a se.ruinte: • 
partidO_? de cada N,açao-.. Destarte . ., as qual5ompareceu u Pr2':Hdentc J.f\ ço~ nado, onc1almf.;nte, nfio fo~ con~l- ~ 
teses s~o 1::;rgamen .... e cn~icad1a~. C~~a rmssao de _Re1;:oço~ Exter~ores & ::-e dado nem seus represe.tt~ntes Pelo ··.Mensagem do paalista que. 
detegaa.o oJm·ece a con~nbu.çao, nao naa.o amer1cano. cerc:J. ... na-nvs -co- menos de mmha palte n7 o b mals gove!nou o Estado de São 
do P.Jder Execuhvo, da, a~mmlstra_ç..w mo sen;pr~ aco'lt.e~e - das maw:r_es 0 hon.rosv convite. , a rece 1 Paulo. 
do p~s. mas a sua pro;Jr:..:J.:. ~::'1r:··:~ bene:,.oltnc1as; e r..:-to ~p~ua3 a rlOS,! 0 Sr. Uozart L:::go _ Permita do" Está _em festas hoje o co:aç&..o 
ll sentU' das correntes da opnuao pu.- pessoaln:c.nte, lll:i.E mL.tn~m ao Go- 1 v Exa ccresc'n·"· ue 111- ,· BraslJ" · 

7 
· 

I. · B u· e' co f · ·•8 · · '"' "' ""· q I co:rn- SUo e· o etern· r t d 1 1 h iOa. ve~~ ras . ll'O, m rc erenc1... es-1 dado porque aemp"'e n·e <!ons·cter 1 .... g 1 o o n .. 
ll:sse precisamente _o aspecto ressal- pecm1s .aos m.teress~s d~ p:l:~. p:tulista de coração ~e no' Estado"' 

05
e_ ranga p21a pc·vcla!.mção da ln• 

lao.o pelo General Elsenhower em seu Termmando, Sr. PresLclf.nt ..... agra~ I suo mu· ... os amig 3 E t ~ P dep.:-ndencia eco1:6nüca da pá .. 
di~curso. Disse como ll1e parec~a 1m- deço de púbhco a bondade r:tos C::- ue co~~. ar . 0 

• sa a r~za~ ~por tria", . 
portante a causa das melhores rela- ~ador€s .. e J?eput.ados mt~..;grs.Il:!f.s da q -· P ecl a. todos os fe..,teJo~. .E. _en~ _,s~~-t;tulo, co~o uma es~)éCld'~ 

·çõcs entre os países delgados à Con- l.A;legaçao. e.egendo-me para i)ÕSto tJa. O SR. KE.."llGINAJ..DO CAVAL-~ Je ~..-..p ... ~,ç<::.o .. 
ter~nc:.a ria União Interparlamentar maior responsabilidade, do maior rc- CANTI - Sr. Presidente,_ apem.s "_. •. ~or m:;::·L~Ed.io õe uma rêàe ae 

Juntarei, para o destino que a co.:. l~vo. que ·eu sab:a estar muito al0m não queria praticar a inJUStiça <le i enn&::·~s e oe yfl;::os jorn~is o rse· 
m 1:::s ... o l)1re·~ora julgar conveniente, o dos meus merecimentos. uma descortezia; foi es·~a. n:o.rur:l!- , nhor .~d.lt:_~:.z:· ne Barro.:-, J:lres.d~n­
texto do discurso elo Presidente Eise- O Sr. ll!ozar ... J •• r;.·;o c Kcrqina.ldo mente, a raz[:.o de ser da m:inlla in- 1 te N_e.~.on<:.! .. ~~ Pa:·tid'o. ~ocial rro-
nhower, publicado P.ela própria Casa Cavalcanti - Não qpoi~do! ~.~gaç~.o. N~o t2~1"w nennum prop0- i ?r~ss.st.a,_. e:;-·4'": a EB;m,nte mens>t-

. Branca. .-.!.o que Dtio seJa o de co!ocar ali 1>e . .~1 a. S&.o f f~:tl~o ao enseJo da p:::.s:;.a .. 
A Dele!!a"âO.J Brasileira participou 0 SR. DOMI,J'JGOS VELASCO - coisas nos seus justos termos .. Mes- 1 ~em. t:.:t . r!or~o.sa. data de seu .lV 

~ ">I Contudo, procurei deser,Jpenhar us de- G"'l L> 

B.t.Lvamente dos debates. O fato, sali- veres e obrigações üaCjUr;lé- c.ugo com :no po.:-que, Sr. Prts!t.lt:nte, li nos · ~ 1L~ll_.;;;; .. L: 
ent~u-o, posteriormente, o secretário a exaçfio possivel. <Mtiitc bem)! JOrnals de hoJe que, nas festJs come- P:;tul~s':auos; 
c:=ral da Confer~ncia, I\.1r. Anjl:;:é :Ju morativ~s. esteve presente o S:elúOJ' P~ul:~t~~ c: e. S~<?: Pau!?.: 
Blonay, e até a 1mprensa amer.cana. Nereu Ramos, emn:ente PrESidente E .. ~sr.c .. ~t}S oe ::-.i>.O Patim; 
Houve mesmo comentário eSpecial no tJ SR. PRESIDENTE: da C_â~ara dos Deputados. Não pos::;o Es~:~ange ... ros de S~? Fau!o r _ 
Washington Post. que também junto continua a hora do cxpedleh~e. admitir que pessoa tão ciosa d3.S E::~a em fc.;;ta_:J. ho:e, o coraçao do 
ao meu Relatório para ulterior conhe- Tem a palavra 0 ncbre Senador prerrogativas do "Poder Lzglslat.vo, ~l·a.st!. O ema~~.? do Bmsil está em 
eimento do Senado. Vivaldo Lima, .seguntlo (lrador 1'15- como sempre se revelou o Senhor Ne- .Lestas t:orque E::.a Paulo coma SU• 

As emendas brasileiras versaram sõ- cr!to. reu Ramos, compareces~e a uma festa p~cmo mcL_JVO de orgu~ho da co::nu ... 
tire as teses discutidas. . para. a qual, oficialmente, não fõra 111_.da~e naciOl~;~) é o c,ora;:.:.o ~a _nossa 

.Além das questões atinentes à pró· 0 SR. VIVALDO LIMA: convidada a Câmara dos Deputados Patr~.a. El~l ... ao Pau~o, a ?.;.tl~la ~l ... 
pria União interparlamentar, foram Dai a razão de ser "de minha estra- b.ra e palplta na confrat~rmza']ao CiOS 
oferecidas à Conferência três pr:>jetos Sr. Presidente, desisto Ua palavra. nheza, e, talvez a melhor jus~ifica- fl_lhos de todos os ~sta':.l'os, que RQUI 
ele resolução. ção da minha pergunta diri~ida a VIVem e laJ:n;.tai~. laoo a lado, om!J:·o 

Devo informar, antes db mais. que o O SR. PRESIDENri'E: V. Exa. a ombro, imbmaos todos pelo maiS 
processo de aprovação das 1·esoluçôes Sr. .!:"i'es!dcnte também sou paulis- fecundo e puro Ideal de . br.:u;i_!i~ade. 
dêsse certame difere do e.e· qualqncr Havendo desistido da lJ'llavra o no- ta de coração como o meu eminente Neste espl-sndoroso caleiC:loscop:o. se 
a.ssemb.éia mternacional. Apresentajas bl:e Cenauor v.~.valda Lima, tem a pa- colega .sen:u:l.or. Mozart Lago. S:lo condensa a próc1ria alma do Brr..sll. 
as teses, são encaminhada:c; às Comis- lavra o nobre Senador lvo d'Aqumo, Paulo está no coraç2.o de todos os Homens tostados. pelo sol t..)ratq,i:i•Jr 
sôes permanentes, as qua.is COúlO o tercdro orador inscr~to (?au:~aJ • brasileiros. De milli'"la parte atê do Nor~e~te; cald'{!o.dos pela na~re ... 
nome indica fun(:ionam o ano tr.tl'il'O Não se acha presente. · mzsr!~o e.:n 32 tive que purgar um za prcd1g:..osa da Amaz6nia; temne-, 
em Genebra' ou outn cid.arle da Euro- Tem a palavra •> no'Jte Se;-:.ado: pouco por' São Paulo tanto que p~la rados peln. inc!e:"'1.5nr:a. do."l nam--;:~s: 
pa. Relatadas, são !'õ:Uumetidas a& Con- Kerginaldo Cavalcanti, quarto Ol'ador primeira e única vez na minha vida l_lomens do pla_nalto e da planície, dO 

·selho DiretOl' da Uu;ft.o mtcrparlnmen- inscrito. fui prêso, no Ceara, por causa da .meD.so t~bule1ro do Br:;.:;.l Cemr::tl: 
·tar. :a:ste, então, orgrmiza a ordüm do R~volurão Cor.stitucioi1alista. Ra- homeus do Brasil mediterrf~neo e 'ja. 
'dia aiJe!~~s com as teses sôbre S\S quJ.ls O SR. KERGINALDO CAVAL- zões, Portanto, me assistem quando orla do litoral; !"wmens dos o\..'atro 
as Comissões .pennancmes [)e pro~ CANTl; assomo a esta tribuna pua U."'lla c~ntps do País; vindos de :Aldos CLS· 

·nunciaram. O pro'.csso evita se~a o congratulação afetuosa com o povo r~ncoes do P!aneta fizeram, com os 
tlelegado surpreendido c~·rr· ~1gutl_1 o~· Sr. Presidente, era do meu intúito paulista. Meu entüSiasmo, meu co- filhos de P1rntininga, do vi~are.:o 
tro assunto. Com larga antecedencm, pronunciar algumas palavras para ração e meu pensamento estivera:n plantado por Manuel da Nóbrega e 
as teses e reus pareceres são enc.ami- antecipar a comemoração de uma ao lado daquele grande povo nest.::~. José Anchieta, er~ •• ·e o rio Taman­
nhados a todos os grupos wr,eressa- data Cal'a não SÓ ao povo pernamou· solenidaâe, nímiar.1ente nacional, duatet e o Anhagabaú, a fabulosa ci ... 
dos. . .... cano, como ao nordestino em geral. porque de São Paulo irradia.ram as d?-de que emploga a todos que nos 

A primeira tese, hoje griAmte no Entretanto, E;ncontranao-me Com. 0 fôrças que construíram um Brasil VIsitam. Nesta tHra aliPnçoada nrê­
mundo foi "A Ne!!essinv.<\e e InciCên· nobre Sent~.dor Novae.s lJ'ilho, emi- maior! mio de Deus ao Br.~.sn batàlharn 
cia da Assis~ênci~ Téc:nir_a e F:in<lncei- nente representante do Estado de Na-quela nucleação inicial de Pi· torln.s as raça~ con"'"lomrr~d .. ~. inspi· 
ra Internac10nal . ~m .... llca t!JUda .no:; Pernam.buco, ouvi de S. Exa, que fi· ratininga estáva 0 cerne de uma na- r~das no mesmo sentimento de fã :!lO• 
povos sub-desenvolvl~')c;.· e co~.1st:?u1, ~~-~on~ao ~~!a,neir:u:o;:A~~~~010- cionalidade; nos seus planaltos e nos Yldas pe~a mesma cha~a, insuflad!-\S 
mbe. V. _Exa, 5_r. Plet::~dcnte, assun- 14 seus homens que iriam construir pelo mesmo fervor cívico, imoellde.s :to diScutido apanconat'\z.mente e~n to- wna oração em derredor da epopéia uma grande civilização se ·estrutu- toela ,mesm:; rgrça criadora. Quanrto 
dos os pontos do glo"!x.l. . pe'nambucana. Resolvi. então, aguar- rava, talvez, cbm intuição admll'ável, Wena:~ll W1llk1e rscreveu "Um mun--

A esta tese a Delegação ~ra~tleira dar ensêjo mais propício, visto qrie, o Brasil de amanhã, êsse Brasil pro- do só deve ter em~ebido a sua pe ... 
ofereceu quatro emendas, JUStlflca- por certo, 08 feitos do ~povo de Per- fundamente nacionalista, que os pau- na n~ exemplo dt> Sao Paulo, no rn!­
ias por mim e pelo deputado Hcl!o nambuco seriam cabalmente exalça- listas, mais do que ninguP.m, soube- lagre de São Paulo, porque ~fio 
.Cabal. Tivemos o prazer de ver ape- dos pela. voz. do seu preclaro tribuno, ram e saberão amar! Paulo .!nostrou QUe a humanidarte 
nas uma rejeitada; as outras, aprova· meu nobre amigo Senadm· Novaes ~· . - J)Ode VIVer em paz, provou que a l'J.u-
ram-na.s, duas-por maioria de \<Jtos e Filho. <Pa~) Sr. P:esidente, eu não viria. à trt- manldade ·.od~ sei· realmente feliz 
Uma por una.ntmidade Sr. Presidente, começo por agra- b~a somente por êsse motiva, se desde que pense como São Paulo t! 
· Com referência à tese "0 Papel dos decer ao governador Etelvino Lins a nao fôr_a, ta!Jlbém, para reparar como em Sã.o Paulo, cnde todos, t:ra, ... 
Parlamentares em Matt'-:ia dt> Políti- gentileza do convite. que me fez de grande mjustlça. ·9ue e a. que se fez "endo nas velas seja que Mnozue fór 
ca Estrangeira'', dois oradores hra.!ü• wmar· parte nessas solenidades, para a? .chefe do Partido somal1 Progres- e na pele qua!otH'l' cnr, noci~"~m a'l1~r'"-::, 
leiros ocuparam a atençã.o da Confe- as quais, creio eú, foram convídados SlSta, o Sr. Adernar de Ba.:ros, go- a cidade e entrelaçar as suas vtdaa 
'rência: 08 deputados coelho de Sou- todos os Senadores. Além de pôr à vernad<?r do Est.ado de Sao Paulo na vert!gem- dêsse amor. 
za e LUiz Garcia s~·Js 1isr'Jl'sos, em nossa disposição acomcdaçbes em pol""'maiS de uma vez. e qu~ não me- s.Ao PAULO E' UMA CERTEZA 
resumo, serão encannnhados à Mêsa. "Constellanons'', · enviou emissários receu sequer a cons1deraçno de ser Pouco irnport.arr. os nossos e os 
juntamente com 05 c.ocumE>ntos ofi- que nos assegurassem seu grande in- canvi?ado para as festas do IV Ce· ..,~decerí's ·de nossos rmcestra1s, se a 
cials publicntlos_ terésse pelo nosso comparecimento. tenár~o. V~ V, Ex~ .• Sr. Presidente, vitória foi eonqufEtada, norque ·São 

outra tese referia-se B.o "Direito Dado, po1tanto, êste passo inicial que lS~ ficou mw~o aquém da so- Paulo não é uma esperança, SAo 
dos Povos de Disporem LivremerH~· de da minha oração, quero voltar as brancena dos pauhst&s, do largo e Paulo é a certeza de gênio realizador 
Si Mesmos". Sôbre o assunto falou, vistas para o grande Estado de São generoso coração do povo de São de nossa gente. 
pela Delégaçâo Brasileira, c. Depu-· Paulo .. Não sei, Sr.· Presidente - e Paulo. Não somos nós exclusivame-nte os 
ta do Nelson carneiro SE'ü diel:·t<rso. peço a V. Exa. a ·gentileza de me Engano, equívoco, esquecimento? ",'l'andes arquitetos da metrópole- ien--
tambêm, se":i encaminhl.io R. Ht·<:a. informar, evitando-me assim, o Sr. Presidente, quero atenuar esta tacular: somos CIFI sucessores zelosos. 

~;;~e.s fatos, Sr. Prcstir'n"i.e, f0ram constrangimento' de um comeotâ.rio falta dentro dns m1n1las modestas ""lf>rsevPrantes ln~atlo-áveis de um Ie· 
os t:'-Je me pare?eram mais if:!i!O~~tan- :- se o Senado foi convidado pelo P?ssib~lidades, ainda que, à primeira ,..,ado de quatrocentos anos. Podemos 
tes para conhrc1mcnto do plenar1o do, Ilustre governador do Estudo Senhor VtSta, a mim me pat"eça - com n dizer. com Justeza. nés· da ~ernção drt 
s_enado: 9utros. de_ ord"'•!J n\.'lminlstm-j LUL"'.s Glrcez, _a. ,co!llparecer ts fest!ls devida vênia - que êsse esqueci- TV centenário. nós que vivem me êste 
t1va .. _senw _remet~tlo~ a Mesa par:l do IV Centenano âa Cidade de Sao mento sena realmen~e- demasiado~ momento h1st61'lco, como Ammsto, 
pcr.t!nor dehberaça~·. . Paulo. . _ Talve;-o; na pre~supos1ç2.0 de que os nos estertores tb morte, ao emitem .. --..... 

Nao quero, ":n~:·?trmto. tf'nnmar ~s- fatos se enca.mmhassem d~sgraçada- '1l8r Roma, nf>ln í:Wrrta ve7: "eneon ... 
te breve relnt~rm vcrbs1 sem comJ~- O SR. PRESIDENTE: mente nesse sentido, o Sr. Adernar trel uma cir'!'ade ~e tiiolos detxel 
n~r o, ag_r2.~ec1me:nto t:n grur-,) br.r~n- . . d~ B<>.rros. ts vés,er.as da come'"'lora- 1JT"YI~ cidade de m'"-~"'':'C". ' 
lc~·-ce; f'<: l'r.l'"'":~'T~s f!.r>r"d.•l:- .. "l nr""::'!qs _D~vo mformar a V. Ex_!l. que, ofiw c:-::.a da I"'l_ centen'lrio, lan:ou ao Pr::te-m,..,s proci"'"'l"'-lo com ufania 
dos parl::me~tare~ ~me1·rc~nos, ~~ se- 1 cralmE:nt~. o~ ~€nado nB.o rec~b~u !' pom p~~!Jst:l uma .m~nsagem, que é porqne fomos uó.S, os r.ontc:nporâ.~ 
ia, do g~u..,o n ... c10nnl d'Js E~~ndvs qualquer connte para comparect· um moaelo de c.ordmhdade, que sen· neos, que ornamos A e!dade maior_, 
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O SR. KERGINALDO CAVAI.- I pcrnmnbuca:po, se estabet'=ce~l no meu forma notei - permitâ-me S. Ex.1 

e:;pirito. ce:i·ta dúvida. se comba~esse oue eu assim'diga- certa perplexid::t­
o orojeto, não iria ferir certos inte- de nas suas eonslderaçõe.s, isto é, 1ão 

Julguei QUe a discussão tivesse siÓ.o tês-ses justos, acolhidos pé lo próprio se justificar a 'sua conc!usão dentro 
encer.>:a;:ut, Ministério especifico, aquele ao qu:l.i do raciocinio em que se situava. Im-

CANTI: 

\ 
O SR. PRESIDENTE·: 

Nuo o iol; Nestas conJ~~úes, V .Ex.~ 
s..l potieu~. pruuuhci.ar-~~ no·;'atnenle 
sõ.ote a pr.;:-~o~·~Çt.o, l10 ~ncau:ünha­
n.cnto Ua :;.owção, 

incumbe acom;mnhar, estudà:: e ae- punha-se que S. Ex.a se manifestas­
senvo1ver todos os argumeatvs nec€5- sse pela desaprovação do projeto; D:l1 
sários aos pedi.dJs de nat.urauzaçáo·? por que _eu me permito formular ;:.s;:;a 
.ua1 por ·Quê, dentro do !lWH e:.:.:rúpulo, crítica, pedindo melhores esclat·ec:­
como honradamente ac:1oa de aludlr mr:nto.s. E .vê-se que não foi peri.i1~ 
0 Senador Mozart Lago. · :minha .atua<;[ O; uma vez que ela en...: 

o Sr. Feneira .de Sou:oa __ E eu sejou os debates que acabam df! se~ 

O SR. 
~:llnhém reconheço e proclamo travados nest:1 Casa, debates real~ 

KI:RGINALDO CAVAL~ • . - · mente esclBnct:dores. 
C ANTI; 

Queira V. · Ex,a desculpar-m~. 

O SF.. ·PRESIDENTE: 

Contlnua a discussão. 

Ó SR. MOZART LAGO; 

(Não jDi r-evi~-!J pelo oradon 
Sr. Presidente, não ouvira a:nd::t 0 

{tiscmso do -~obre Sen~dor- F'~"Ieir,l 
de Socza e j!i,. me disprisera a ,rot'lr 
cuntra o pro~eto, DeseJe, nc.. 8(H.,·,nt·J 
declarar que ia fazé~lo .JRSe<~.do n.:. 
parecer favoiável emitido p-eio n0ss0 
brilhantíssimo colega, Senador Novaes 
Filho. 

O Sr. Novaes Filho - Cbrigad J 8. 
Vossà Excelênc1a, · 

O SR. MOZART LAGO - F.sto:t 
hariituado, nest:~. Casa, a niiu perckr 
o que S. Ex.a eE::reve . .N"a forma Oo 
CJ.stume, examiri2:-~do o oMer.er elaoo­
ract. pelo ilustre repl'eseritante d~ Fer· 
nam!mco, vrifiquei, no final, com E:Ur­
prêza, ·qUe, após formula7 libeio Jr­

,re:ti==ondivel contra o projeto, opinava 
S. Ex.a pela sua aprovação. 

Fap esta declà1·açãn como preito 
de hõmenagem ao nobre Senado.~ -='fo­
vaes Filho. Os escrúpulos·,que 3. Ex.'~ 
deve ter tido ao emitir as ~oncmsões 
do parecer, por certo d~S:-oapawc~nt!J' 
hoje diante da contundente '1-q-Umen­
tação , do nobre S-enador Fel'reim de 
Souza. 

Era,P 
be1hl> 

que eu tini1a a dizer. fUuito 

O SR. PRESIDENTE. 

' Continua a discussão. 

O SR. NOVAES FILHO: 

O SR. NOVAES PILHO - ú"br!~ Sr. Presidmte, devo(, dizer a V. 
:;adu. I Ex.u que se colot!armos um texto em 
, , .pr;;feri deixar que o senado, romv face do outro, o prirt?-eiro ~rgumento 
est-a tazendo diante d::1s argUi';ôes contra a aprova:ao ao proJeto, será, 
contrárias que levantei, rtebutesse 0 na pior das hi.-cót::-.ses: que ~ lei an~ 
aszunto c.:::.m seu senso inrlctk·ll c0 m tecc:ndente nada lhe e mfenor. Por­
sei.l grande tirocinio, ao· aCrm1p~nha.· ta.11to, não há razão para .se de-~truir 
os nesocws púbHcos do ~ilrasil.e sóbJe le!, quando lege habemus, 
êle desse sua alta decis_ão. . O Sr. Feri'eira de Souza - Ape-

Cvnquanto, Sr. Pre~1ctente, ver.ha sa:r da minha .su.Sl]eição, acho que o 
ac.:nnpanh:mdo os deba~cs eom o me~ Brasil nunca tsve uma lei de natura~ 
lhor interêsse, não me Jro1)():r.bo sus~ lizaçúo tão boa como a atuai. 
tentar o projeto desta ::.r.Umna, muito o· 
embora nas minhas conclusúes tivesse SR. KERGINALJ?O CAVAL-
..:•pinwJo pelo substitutivo a ?re.::.;ontado CA~TI - ~Estou d~ ·acordo. com ~. 
pelo Minístério d"a Justiça. Ex. Mas, ....,r. Presidente, .se exa!fli-

Est· <..:: p. 'd t • 1; .... ~ narmos, ~m c~ncreto, o proJeto o'oJetv 
a, ._r. . I esJ en :• ~1. exp. ~cn...,ao da votaçao, na o poderemos fulnüná~J.,, 

qu~~ me ~ab.la ofere~e1 aos cnnnen_t.es como inconsequente, contraditó:·io IJU 
pa~.,s. (1r!wto b~m.) mesmo prejudicial. Nada dis~o; ôle 

.O SR. PRESIDENTE: 

Contílnua a discussão. 

O SR. FERREIRA DE SOUZA: 

é, e ·mseu~ objetivos;· a meu ver, sa!-.1~ 
tar, Mas não se justifica, desde quC 
há lei a respeito, e o projeto· nto lhe 
prr-.,...orr:r.pa de ""- · n'" ., O::;::::;ivE'J 

Em matéria C:e naturalização, pro~ 
clamei ontem_, o princípio polítie<J 

(Pela ordem) (ÍVâo joi fevistiJ pe!v como predominant,e e· d~clarei "'"':··1o 
orador) --: Sr. Presidente, ven;1Ó re- que _era ~~sa a ~nentao::;ao g:n~rallza~ 
querer a V r::.x:a a retiraja da$ emen- da. Dez:Li?, de ... .sa esfera, u dessa 
d ~. · . . concepçao e que deve e pode ser en-

B:S que ap~~sent~r, p~ra q,;_e o P:OJCtol carada a naturaliza'"ão · 
seJa .submetrdo 1medratamento a V·J· , • • 
tação. · - Em 1891, os nossos constituintes, 

O SR. PRESIDENTE. 

o nobre Senador Ferreira de. Souza 
reqUer a retirada das eme.1das que 
apresentou. rr . • 

Os Srs. Senadores que apr~vam o 
requerimento queiraln conservar-se 
sentados. (Pausa). 

'mJ.midbs de idéias àquele tempo re~. 
.t.lmente as melhores e mais consen~ 
tâ..';leas, determinaram a grande na tu. 
ralização. f'~. examinarmõs :JS -funda­
ment-os sociais e morais que inspira· 
ram êsse passo, chegaremos à· conclu· 
são de q .. e lqueles. hor-,.":- ~ po.ssuhm 
espírito transce~~~nte, superior, VPn.ir 
no futur9 as consequências daqt~.ele 
pr:::-sente. Não errara, po:-~f.;,rto, no Ectá aprov·ado. 

Continua a discussão 
<Pausa). 

do projeto. meu ponto de vista que é, aliãs, espo­
sado por alguns sociólogos iL.'.:t."; 
e se faz no sentido C:~ que, em ma­
t-?rla de natura'izaf'ãr. ~ ··1isttr r. 
tiva elasticidade. :Paises há que a-d· 
mitiram ou admit:-n que, tr t lSCC,~-i~ 
do certo período de tempo, a '"'F.tura. 

.Não havendo 
usar da. palavra, 

Em votação. 

mais q•.tem queira 
declaro-a encerrada. 

KERGINALDO CAVAL. lizã.ção como que. se. opere auto~-~àti­.O SR. 
CANTI: 

(Não· foi reviSto pelo atado") 
Sr.· Presidente, não era desejo meu 
debãter o projeto em -discussão En~ 
tretanto, depois dos valiosos argu· 
mentos expendidos da tribuna, omem, 
pelo nobre senador KerginaJdo Ca­
valcanti .:._ inteligência viva, · cnl~Jra 
brilhante, sempre preocupada f-m 
acompanhar, minuciosamente,--Js t_....a~ 
balho spostos na ordem . do dia ... 

O. Sr. Kerginaldo CaValcanti -
Muito obrigado a V.· Ex.a. 

<Para enc!l.minhar a votação·, (Nâo 
foi revisto pelo orador) - Sr. Pre­
sidente, na sessão de ontem o pro­
jeto encontrava·s~ na ordem ão dia. 
Anunciado que foi o debate. pedi a 
palavra e pronunciei discurso que se 

·encontra no Diário do Cong·rç{;sO res-

camente. E' uma defc::t do pais, é 
uma defesa da NaçZ.o, é uma· defesa 
polW:::a. da ::oletividade. Em tôdas as 
nacões impõe~se c po:::tu•--~ 
sentido ~cmpre se ~anifestaram, não 
.sàmente o nosso pais, como tô:.ta.-, 
naçõ.e.s lat!nas. · 

Quem manuseie um Tratado Inter­
nacional, mesmo nos seus elenientos, 
verá que, desde logo, entre o velho e 
o novo mundo, se estabeleceu certa 
dispar::~de na conceituação dos di­
reitos de cidarhmia. 

O. SR. NOVAES FILHO - .' .. e. 
hoje, pelo ilustre professor Ferieira 
de Souza - que oforeceu ao Senado 
verdadeira aula sôbre 1.1 impon:mte 
questão. da naturalização d~ estran­
geiros - e, ·finalmente, pe!o. reprfk 
sentante do Distrito Federal, o quieto 
e irriquieto Senador Mozart LagiJ, que 
também trouxe preciosa contribuição 
ao perfeito esclarecimento do assunto, 
tião posso deixar. de tom?-r a atenção 
da Casa, 

pectivo.. -
Com efeito, naquela. .oportunidade, 

fiz algumas críticas ao projet:J. Co~ 
loquei-o diante da Lei n. 0 813, de 18 
de setembro de 1949. Estabeleci a 
comparação, m~nCionei os te"ls res­
pectivos e, finalmente, tirei a mhma 
conclusão com a seguinte declaraç§o: 

"Salvo :mtros esclarecL'11entv~. 
Sr. Presidente, darei ..neu v•lto à 
aprovação do ;Jl'Ojeto. No entan­
to, bem pode ser ~ue o -pl'eclaTO 
relator, Senador N'·Y,aes .<:<'ilhrJ com 
sua inteligência ·ilUminada·~ com 
os ·fulgores dos ·zeus conhecimen­
tos .. .," · 

A Europa, defendendo naturahnen­
te o seu imig'rante, entendia - como· 
ainda hoje - que P. vínculo sanguinis· 
não se: desfazia simplesmente pela 
transplantação dos seus cidadãos nar~ 
Outro qualqu:er pais. As nâr,ões novas 
como, por exemplo, o. Bra.sil - é êste 
o principio das nações latino·ameri­
c~ ~1!l.!'' - sustmtava· q'ue · o jus solis 
é que caracterizava a cidadania. 

Sr. PreSidente, iria desenvolver 
êste tema, mas vejo que se está es-

0 §r. Novaes Filho -·Obrigado a gotando. o _tempo de que disponhO. 
vossa Excelência. . Iria- fazer algumas "ponderações sôbre 

o alcance desta lei; iria encarar o 
O, SR. · KERGINALDO CAV'\L- homem,. ainda que analfabeto, como 

CANTl - Justiça que lhe fâço unidade econômica e e;_· ·itual,. cteP-

! 
Janeiro de 1 ~54 

1--= 
Dtsde que o f-minente :re ator do 

projeto desiste de sua ai :c-ovação, 
desde q"t:e o S;::nador Fer :eira de 
Soilia, com os dire:.tos da pí temida­
de da lei, aliás pnternWade 1 as mais 
br-i.lh:mtes, advoga a rejeição~ do pro­
jeto, estou de pleno acõrdo \ em que 
se o desaprove. (lt:fuito bemt) ' 

o SR. PRESIDENTE. I 
Vai-se procet;,:;: à votação jlo Pro ... 

~jeto·. . 1 ~ . 
QUc1ram permanecer senl ados os 

srs. que o aprovam. (Pausa . • 
· B re~eitado o seguinte. 

PROJETO DE LEI DA CA) ~ARA 

N.o 223, de 1G53 \ 
Dispõe sôCre a naturalii :zção de 

estrangeiros domicilados i to Br.a .. 
sil há mais de 10 .a.nos. ini; ~terrup­
tos e que tiverem cônjugl ou fi-
lho brasileiro. ~ j 

O Congresso Nacional decrt ta: 
Art. 1.0 os estran:;eiros dé micilia­

dos n;:t Brasil .:J.it. I'nais de i I C dez) 
anos ininterruptos, e que tivei~ m cón­
ju~e ou rilho. brasileiro, podei io plei· 
tear a naturalização na Iormri da Lei -
n,0 818, de 18 de setembro I ,e 1S49, 
provando apenas êsses re~ull i tos e 
apresent:1ndo a "carteira de idi ntidade 
paro. ~tran3eiro. ~ J _ . 

Art. ·2.0 Esta lei entrará e: n vi,gor 
n tlàta_ de sua publicação, l'IÍ {ogada3 
as disposições em contrário. I' 

O SR. ·PRESIDENTE; . . < 

Será feita a dev1da comunit .ação à 
Câmara oS Deputados. ! · 

Discussão única do Pro 1eto de 
Lei da Câm~ra n.o 288, i e 1953, 
qUe dispõe sôbre os pral Os dos c5 
contratos de" depósito rej ular e 
voluntário de bens de q talquer 
espécie e dá outras -provid ~ncias. 
Parecer favorável, sob ! túmero 
1. 605, da Comissão de Fi1 ançàs 

O SR. PRESIDENTE: : ;_? 
,Sôbre ~ mesa um requerime1 to JJ.~ 
:e lido e aprovado o seguint . 

vai ser llcto. r j 1 , 

Requerimento 11.0 16, de 1954 
" - ~ I 

Adiamento para audiêi ela de 
Co!llissão. . \ 

NÓS têrmos dos artigos 125, ) etra t .. 
e 154, letra a, do~ Regimento 1' 1terno, 
requeiro. adiamento da discusl ão do 
Projeto de lei da Câmara ·n.0 ! :88, de 
1953 a fim de que sôbre éle S( ja ou­
vida a Comissão de constitti .ção e 
Justiça. l1 

Salã das Sessões, em 25 de : aneiro 
de 1954, -.João Villasbóas. 1 

O SR. PRESIDENTB. 

Em vi! tu de da aprOv~ção do reque-·, 
rimento, o Projeto volta à Co Ílissão 
de constituição e Justiça. . \ . 

Discussão única . do PToi/ ·to de 
. Lei dâ Câma~a n.o 285, d ' 1950; 
que completa o art. :n, v.J letra 
b, da ConStituição Federal T (i8en 
çâo de impostos sõbre te nplos, 
bens e serviços de partidol : poli .. 
ticos, instituições de educi 'çâo e 
de assistência soczal) • Pari' er da 
Comissão de Con.stituicão Jus­
tiÇa; I - Sôbre o proJeto:\ n.o 8,' 
de 1951, pela rejeição· (p01 voto : _/ 
em separado do Sr. Senadt r Ivo 
d' Aquino.) ; 11 ...._ Sôbre a ei tenda 
de Ple.nário: n,o 1. 613, d,-~1953, 
favorável. 

Bá equívoco no Avulso: o F ·oieto 

,. 

Sr. Presidente, devo dec!!lrar · ~ue, 
na primeiro estudo da pro-p'lsiç2.o .em 
tela, me Pareceu desneces!Sárjo modi­
ficar·se ·a legislação que rege· a ··es­
pécie.- No entanto, <!_epols da teitUI'!l 
minuciosa que fiz do parece-:· emitiq.o 
11a Câmara. dos Deputados pelo nobre 
representante da Paraíba,, ~ O""'P.mi­

. nente Sr. Deputado" Osvaldo Triguejro 
- e de .verificar· que a ·~áma!'a havia 
pedido sôbre o projeto a audiência do 
l\dinistério·da Justiça e qttE o senhor 
:Ministro ;havia , recusado n pr_oposição 
nos t~rmos+origip.t.rios. 'l"HI.S·l~e opre~ 
zentava substitutivo. Declnro a Voss:-l 
liz.éelêncta que, não sendo jurista mas, 
~as, modesto plantado: !le cana 

" ... traga novos subsi:Uos ca- tro, ainda, dos pcstulados· da própria 
pazes -de demovereril dêstc ponto Igr::.ja Cat6If.c- -Apostólica Rom'a:1.a. 
de vista, recUsando eu assim .p:::.ar ch(;gar· à cone'··,.-,. de r.un · .-, 0 . 
apóio à mediê.a. legishtiv:t· dr:·iet o anal~-· :·o estn:!.nP"f>lro ~,.,. in 

O SR. PRESIDENTE: , /' 

já está com a discussãC? en~eJl'\l.da. . 
Voltou às Com1s~ões em virtu :le jê 
emenda do nobre Senador F;:rr-c m rie 
Souza. Per~nte a Comi>:f;ão ri.P ... ~-s­
tituiÇ§o e Justiça foram anref:e~-adas 

Com efeito, Sr .. PreSidente, o no- corpr··~ 10, JiOrque de inter"'êsse -,seja 
bre Senador. Novaes Filho, no pare- normnl, seia· cf\·ico, se.ia espirit"" 
cer a que aludi, evi::lenciara, poderei p3rn. o o pa.fs. ~fio di.sp::mho, norém 
dizer. a superioridade da lei exif:ten- , de tempo e curvo-me às exigôncia~ 
te sôbl'~ o proj&~o atual. De qualqJ.ler [regUlamentares. 

três emendas e uma subE>mend que 
não- Iograrum maioriá d<! votos 

: 
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l)e inicio, o Projeto tinha pa!·;;l:er I 1t aprovado o seguinte \ 
eontrária à a Comissão de Cousti~ui- Art. 1. 0 À União, aos Estados, S.l 
ção e Just1ça, com voto sepnrad" C\0 Distrito Federal e aos Mumcipws é 
noi;re Sennaor Ivo d'Aqumo A ernen-~vedado lançar impôeto sôbre :e~.n~!os 
da apresentada pelo nobre .:::. ao~' de qualquer culto, bens e serviços de 
Ferr{;ira de Souza teve parecer favo- par~_idos político~, ipst_itulç5~ de er.u­
rá.Ye1 e pode ser conside:-aan con10 

1 

caçao e de ass1st,encm soCial, desde 
6Unstitutivo. • que as suas .rendas sejam aplic~das, 

Di.scussáo única do Pr01t-:C de 
Lei àCI. Câ-mara n.u 243. ,'!e 1953 
que modifica a data le i-nfeto da 
C011:taqem. do prazo p-.Jra 'là"-'sen­
tação das i['lr.ur'''~-'-n-; ""'!rl"~-­
tes ao domínio àa União. 1-tt­
rece-rt:s tavaraveis: dà ~),•,i.~-;,.c 
de Constituiçãc e Jus'ica, ::ab 
n. ~ 1.:~D. tie 1953 ; da Cnmisst'itJ 
de rinanças, sob n.... i_ JS~, . de 
1933. 

Art. 2.• Eats lpJ ent,__.aui ;;m vigO't' 
na. data de sua publlca__:áu revogadWJ 
as disposições em contrá;;.;_o. 

A Sanção, 

Aprovada, ape:ws se :nsnterá o ar-, intcgra:mente, no país, pa1'a os res-
tigo L"' ao projeto. ··I pertivos fins <Con<;tituição Federal, 

Em ;...,ta.ção a enenda -:ut}.~~ t ... ;.t~va. ~art. 31, V, letra. '"b"l. 
Os Sen:;ures Scna·.iures T'€ a apro- l A Comiss~o de Redação. 

vam, qttc1ram cunservar-se st!ntados. · Discussüo única do Projeto de 
(PausuJ Lei da Câmara n. o 134, de 1953 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão (Pausa). E' aprovaaa a seguinte que autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Fazenia, 
o credito especial de Cr$ ..•.... 
170.üD0,00, · para pagamento das 
pensões mensais fl2vid'2s a Maria 
E?;r:dia Corr.:ovil Via.na Machado c 
a S!'-U filho 1-nenor I.ui.z CarloS, f 
d:. outras providências. ParecereR 
ja.voráveis, sob ns.: 3, dé 1954, d'J 
Comi~sâ<'"~ 1}_1~ C'?nstitniçao e Justi­

\:a; 4, de 195a,, da comissdo de 
Fir'-~nças. 

Não havend-o qu-em p-eça a D-~1nnn, 1 

ence-rrareí n d!;;cue.são (Pausa) . I 

Disc11.ssão única d."l Pro1cto de 
Lez da Câmara n.~ 316, e1 19::3, 
que autor~a o Teso!!To Naf'tp1'1aL a 
garantir eMpréstimo a ·ser--çpntra:­
do pela Companhw Sid-"rÜ.rf!7Ca 
Nacional, para U1:'!.r,k;r c;s ins~aw­
ÇÔ-!:1: in1.ustriazB da Usina rle "nl­
ta R:zdonda. Pr:rec!:r fw;orm~f'l, 
sob n.•~7, de 1954, da Comissão U::! 
Fin':!nÇ'!.-':. 

Encerrads.. O SR. PRESIDENTE: 
1
' Art. 2.0 As ent:tiades referidas i-· o 

art. 1.0 deverão requerer a dt-chrc.ção 
da isenção à autori.dadê adnün:st.r.'·"iva 
competente, juntando a prov.~ <Ue ti­
verem, devendo aqueia aUtí.::':t.!nc:t> lE:­
c.. . J prazJ máximo de trinta llias. 

En1 'nta~ão. Em di~cu.ssão (Pausa). 
Os S!".". Senadores (JUe a'Jrovr m o 

projeto queirain p~rmnn-ecer s'enta- l Não haven~J que;n 
dos ,<Pausa) . ecetrarm a o.ls~ ... ssao 

Encsrrat'.a. 

peça a palavra. 
(Pai:.sa). • 

Parágrafo único. Enquanto •Já.o 'Qr 
o assunto dec!dido pela refer.d1. auto-~ 
ridade, fica suspensa qnalqU?r Nbrai.1· 
ça admmist.rativa .ou judicial de tri­
buto. ! 

Art. 3.0 Se a admlnistração indc· 
Ierir o peC:.ido, é lícito ao mimEtro ou 
encarregado do culto religwso e SJ. Ji­
re~:ão do- partido, da instituição ou ns. 
soe.>-::±~ requere,r ao Juiz com;,e:ente 
para o julgamento dos feitos em 11:e 

O SR PRESIDENTE: 

Em discussão (Pa.usa.) 

Não havendo quem peça a palavra, 
encerrarei a discussão (Pausa) 

Encerrada. 
Em votaç-ão. 

' fôr p:ute a administração em cau:n,, O~ Srs. ?enadores que aprovam c 
ll1e declare a isen('ão. . · 1 proJeto . queiram. permanecer sentadr,~· 

~ 1.0 O requerimento, que oodcn'tJ <Pausa) . 
ser assinado pelo próprio requêrentc 1!: ar:rovado o &egu:nte 
independente de 9arLcipa~âo Je nd· oROJETO DE LEI DA CA!,.fARA 
\1o~ado, mencionará o norr ' ç quaH- · · 
da de do ministro ou ent-idade req_t'C-· N. c 134, de 1953 
rente, dos seus fins e das ra7_,'les da 
isencão e nedirá a citarão do ncrt-er 
Público illteressado, dcvenno ~~r 
aompanhado das ;,JrOV"'a.S existentes, '!U 
indicação das outras que a rem:rrente 
qui'?;er. inctq.sive testemunhal. 

Autoriza o Poder E:receutivo tJ 
abrir, pelo Ministério da Fazenda 
o créditc especial de Cr-:; • , ..•. 
170.000,(10, ·para pagamento dtLs 
pensões mensais: devid·~S a Maria 
Eden~{a f:o1'drJ7'il Vi.tJ.n-1 Machartr; 
e a seu. filho menor I,uis "!arlufl, e 
dá outras protlid?ncia!l. 

§ 2.0 Recebendo o requer:me1:t.::, o I 
Juiz determinará a citação e, r;e 11ou­
ver protesto por ·depoimento ::ie tf:!s­
t€munhas. marcará dia e t :-a para 
os respectivos depoimentos de df'!Z 

O -congresso Nac!onaí decreta: 

Art. 1. 0 Ê o Poder Executivo 'luto· 
rizadL a abrir. pe!o Ministério da F:l--dia~:. 

§ 3.(1 Term:nada a fasf' d~ pro· ... ,, 
as partes terão, em comum. o pn;zo 
de 48 horas para alegações depois do 
que os autos se!"áo envirtdc.: 1.0 Juiz. 
que decidirá em cinco dias. Se ~ôr 
declarada. a isenção, o Juiz r·-.:.pedb:'i. 
imediatamente o mandado co::tra g, 
adll"linistraç§o interessada. 

Art. 4.0 ~o despacho do Jui7 ca­
berá agravo do instrumento para 'l 
Tribunal Superior, na forma d~ pra­
ce_sso comum. 

Art. 5.0 O processo correrá 11a p-ri­
meira instância sem pagamento de 
custas. 

Ar.t. 6.0 O despacho que ·econ'l1erer 
a isenção fará coisa julgada: o que 
o, negar não impedirá a discunsão Co 
assunto no executivo fiscal ou outra 
ação. 

Art. 7.0 Esta Lei entrará em "lgor 
na data de sua publica~ão, revogadas 
as disposirões em contrário. 

Fica prejudicado o seguinte 
Art. 2.0 Para qu-e os fav:F·ecidcs 

por êsse texto da Constituição ·..,.e_fam 
reconhecidas os seus direitor; à. isen­
ção tributária bastará que prove pe­
rante o .iuiz competente os re•;uesi.tcs 
enumerndos no artigo t.o. 

Parâ'<rafo 1.0 Em s-e trat,ando de 
instituições de assistência social c de 
educa~ão a orava ·je qu·e as u&s ren­
das são aplicadas integralm"!fltt no 
país para os respectiVos fins "")nderá 
ser feita por qualrpl"'' dos meli'ls con­
sagrados na lei civil. 

Pa:'.J9"rRfo 2.0 Em ralaçii.c aos ou­
tros favorecidos pelo arti'!o ~a_ não 
ha\'tor:l necessidade de outra prova 
além áa concernenH~ à exis~ência e 
r:o fU!'CiO!Jamento r~;~ular dos rtspec· 
tiv.-s sen•1ços. . 

O SR. PRESIDENTE: 

zenda.~ o crédito especia! de ...... . 
Cr$ 170.000 00 tc~nto e setenta mil 
cruzeiros), destin?.do à aqui~ição de 
'100 (duzentan apólices da Divida 
Pública, nominativas, tipo Divcrs~s 
H' __ JlLssões, com luros vencidos no 2. r 
semestre de 1953, nara flf:.[l'T.,.,. ao "."!n· 
:amento da pensão mrnsal de .. , .•. 
CrS 833.20 1oitocentos e ~nnta. f' ;.r~'~ 
"_;·u~eiros e vinte centavOs), sendo CrS 
H6,60 (quatrocentos e dezesseis Cl'H· 
'>':e~rcs e sess!>nh cent:'IVO"') ., -''~rJ"' 
:<::ctenein Cordovil Viana Machado e 
CrS 4H) 60 lquatrccentm: P de7"SS'!t~ 
cruzeiros e sessent-a cent.nv0"'l fi :p~· 
-Filho menor Lu!s Carlos. nos têrm-Js-do 
acórdão do Tri"bunal Fedf'ral dE' R-e· 
cursos nos 'lUto!'! de apelacão civil nú· 
mero 2.?.05, do Di-<:õtrito Federal. 

§ 1. o· As apólices serão adauirld:l~ 
nor intermédio dP corretor designado 
n-elo Presidente da Oârnara S!nci'~"'R 
-ta Bô!sa d~ Valores do Rio de Jar:ci­
~o. sendo 100 rcenn auólices em flO· 
rn ede Ma.rfa.· Edeiieiit c"ordovii ·._rt~na 
Machado. · br"asilP.'ira: viúvf1 e lO<! 
tcem) au61ices em nom~ dn menc·r 
Lufs CarlOs. bra'!lleiro, fil'I-Jo d~ Ma'!'l~~ 
"<;deneia Cordovll Vlana Machado '!"' de 
T_..ufs Machado. fa!~cido. tôdas grav:l· 
rla!" com as cláusuh~ de inaliennNli­
·dade e dt' reversibilir'l::~.df' a fa"\•or d&. 
Fazenda Naciona1 , anotando-se Ni 
11rooosta de Cl')mnta t·esuPctiva a d.'lt? 
1!' 'nascimPnto r'ln menflr. 

~ 2. o Os iuro.<: das anólices ocnrr~­
rão· ao naçromPnt.o d::~ nensio a oue !"f 
l'efere êste f'!.rtiuo q, nartir do mês <ir 
1n"t1elro de H!54. inr.lusiw 

Art. 2.r A cOntr:t do crPdito esnect~-t: 
r1e ou€ trata o art. 1. n desta lei n:!ráf1 
..,~_Q"flf: A<: nen<:fiP.c; co'"''"'<:l1ond<>ntf'~ a_.,~ 

!YlP"'"'<~ ri~ ianoir'l ~J<> 1,(:1>i2 a de?r>mbrn 
d~'> 1!'!'1 na fr:-rm~ fi11dn no ref<>r'rl·· 
art.iqo. ' 

É apr >V a do o seguinte 
PROJETO DE LEI__,..DA CAMARA 

N. o 243, de 1953 

l'.foditiea a data de •nw1o de 
contaqem · do prazo paru t!!iT•!­
sr:ntacão tlo.<: documentos :::: >J~d1-
d'Js de re1Julari~aq6o de p·J3SCR de 
terrenos vertencentes ao Domi­
ni0 da Uniiio. 

O r;ongrcsso Nacional decr ... ta : , 

Ar-f. 1." Os pedidos de :~st.lari­
zaç§.o de posses de torr-er!C> do "'Jomi· 
nio da· 0nião, bem como a ctpreser.· 
ta:;ão dos respectivos t._ltulos o:ns. exa­
me da.'l re•)a!'tít::ô-fs C'>m)Jetent::s, po­
derão ser .. feitos em qualem~r ~,e;r.po, 
.:mrua:1to ilão intimadDs os interes­
·ada:o-. 

Art. 2. 0 A intimacão será\ t:>ita dl­
.-etamPnte à oessoa -J.o ocuo-ante d?s 
terr.-<:s, e no Casa ti e nãc ser encon­
trada, de ocultar-~e ou de •'legar .. s~ 
a apor o cie1~te, far-se-á int1maçi1c 
?Dl" meio dr e di tais, 

Art. 3." Os oraz:::Js do art. 2.'~ dJ 
Decreto-leL- n.<> 893, dr '36 je nnvem­
bro de 1930, do art. 61 e seu"" pará­
'n'af0S do De-crf'to-lei n. o 9 713('. dr 5 
de setembro de ,!}46. serR'1 •nr,t~J·)." 
da dlta da intimação de ·nTtf' do 
Sr-rviçc do Patrimônio d.1. Umií.o. 

Art 4. 0 Revogam-se as disp-os~çõE:S 
:;oru contr&rio. 

A .s~nção. 

Discus.~ão unzca do Pr~Jjetc àc 
Lei da _Câmara n. 0 272, de f953, 
que autoriza o Poâ:e1 E"C'?!:1rtivo 
a cbrfr, pelo Ministério da Fa·· 
zenda, n crMito especial rie .... 
CrS ~. 756. 1"!59.20, para ooqnmen­
to ãe qratifirr!c{ro adiciow:ü nos 
servidores do Trihunal de C0?rta~. 
Parecer favorável, SOb n • 8, d; 
1954, da Comissão de FinanÇtlS. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão (Pausa) • 
Não havendo quem peqa a palavra, 

õ!ncerrarei a discwsão (Pausa) . 
Encerrada. 
Em votação. 
Os Srs.. Senadores que aprovam o 

?.rojeto queiram -permanecer_sentados 
!Pausa). -

E' aprovado o seguinte 
PROJETO DE LE! DA cAMARA 

N." 272, de 1953 
Autori:-a o Poder Executivo a 

abrir. nelo Minis~ério da Fazenda 
o crédito esvecial de Cr$ • , ••.. 
3. 756. 86!":1,20 · vrr.ra paqamento de 
gratifico r'ã"~ a·iicirmaZ aos servido­
res do. Tr:bu~'ll de Contas. , 

O Congre-.::s~ Nacion:1l decreta: 

Em votaç§ó. 

Os Srs. Sena.dores cue aprovam c 
wo.ie'to Qilelrall1 pern~a·ilecer sentadGl 
(Pm-:.5:':). 

E' aprovsdo o seguinte 

PROJETO DE LEI DA CÍ.MAF.A 

N" 316, de 1953 

Autoriza o Tes .uro Nacional a 
garantir empres.~i1·w a ser con­
traí1o 1Jela Companh:a Sider urr;i­
ca Nacional.' "?ara am1>liar as ins­
talcA;õe.~ ind11stríais da llsina de 
VoUa l?cdo.Jlda. 

O Congresso Nacwnal decreta: 

Art. 1.o E' o Ministro de Estado 
.los NegGcios da Fazenda autonzado 
a dar a garantia do TesJlll"o .Nacio-
11~ll -a um emprest:mo a s~r contraí~ 
do p::la, Companhia Siderúrgica Na­
-cional com o Export-Import Bank ·Jf 
NR.shjngt.rn cu outro banct'J nortew 
a~ericano até o montante de US$ .. 
3;;. oc~. 000.00 (trinta e ci!1co milhõe~ 
de do!aresJ, mais os respectivos juros 
e despesas. 

Art. 2.0 O produto dêsse emprés­
~imo sçrá. destinado à cob-ertura a.o 
custo de maquinári.1s, equipatnentos 
e materiais necessários ao at.me:::~to 
das presentes instalarõ~s. 

Art .. 3.0 Ao serviço de empréstimn 
~ontra~do na t"urma da presente lei são 
:::o'n~edJdos os mesmos nrivilégios d<)S 
serv~ç:::Js dos e~urc->stimos extf'":nos fe· 
Jera1s, estaduais e municipais. 

~Art. 4._o No exercido da autorfza­
Çao c.:mttda no art. 1.0 desta lei o 
Pod~r Executivo incu:u"birá o 'Ieso~<:o 
:-;racwnai, como fiador e principal oa­
gador da quantia mutuada mais os 
~~specUros juros e despesas, de .)ra­
t~car todcs os atos julgados necessá~ 
nos ao aludido fim. 

Art. 's.o O contrato de garantia 
d~Ver* ~encionar a presente lei e se­
ra previamente registrado pelo Tribu­
nal de Contas. 

: Art. 6. o A presente ·lei entrará em 
vrgor na. data de sua publica,.ão 

Art_ ·7" Revogam-se as disíw.Sic;õe..•.., 
em contrário. 

A Sanção. 
' Scgu'Tfda discussão ão Projeto 

de Lez do Senado n.o 31 de 
1951, que dispõe s6bre o se:-vico 
d9s trabalhadores na movtmentâ­
çe:.u . de mercadorias, acresccm­
t_an_ao novo ttem_ ao paráqra.jo 
unzco da Consolzdação das Leis 
do Tr,."tbalho (aprovado, c01n 
emendu, em 1." discussão em 
3-12-1933). Parecer da Co~;s~fio 
de Redaçti.o, sob n.o 1 5'11, · ~de 
1~13, oferecendo redação ao ven­
culo em 1.a di.~c11ssão, 

ú SR. PRESIDENTE: 

Em votação o Art. t.o d~ PrJje~o. 
Os Senhores Senadores que o apr!)-

Art .. 3 o ~sta tel Pntrar1 em viP,"or 
'1fl dn.ta d~ su::~ Ol1blic8d0 

Art. 1.0 E' o Poder executivo auto­
~izado a abrir pelo Ministério da Fa· 
zen da, o crêclit J esper-i.~J de Cr$ •. , 
1. 7fi6 8~9.'ZO \tr§:~ ,)_dlüões. setecentos 
~ cinoiif'nta e sel.!'l mil, oitocentos e 
-:es..~enta e nove cntzeiroF e vintP cen­
~avos). dPst!nfldo ao Triblm~l de 
ContD~ .:para, pcganiento de gratiff. Em dlfCUssão fPausa) 
f!R<:-Sn ad;clonal nor temno dP' serviço "'.1N~o. ~avendo quem_ peç~ a nalavm 
aos ~2ns se-r\1':0'"J .. f.'S, c"~rrespondente n )j • c ... na~e! a. diseuss~o. <Pattsa.J ' vam queiram permanecer sentados. 

(Pausa) 

Art 4. o Revognm -se asd isposiçó<>'\ 
em cn11trPrio. 

A- s~mção. exe:c!cic ~,.. 1!'fi7 Encensàa. 
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·E.!ll votação. -~ pec~i"vas alíneas.· nos portos nã9 _or-. Vou· encerrar a sesSão, designando recer favorável, sob n.o 1.614, I e 'HI53, 

OS S
.. ~ d -r , · gam~ados e nos ax:~azens, depósitos, 
.. a. ..._ena ores que ap~m am o trapiches veiculo â t · · 1 

para a de --amanhã ff seguL"'lte da. Cotrussã~. de Segm·ança N\ tllO!lal •. 

proJ~ta a.ue1ram perrnan~cer senta- ou mecã~ica vag~es e traçao. amn;a g.ns (pa1f,Sa) · , e c., em quaiS- 1l'da.n dO Di., 
' . ' · . , . , qu_er locais 1m1 que -as mercadorias 

_lt a;~~ovado o s,.guu.te tenham sido recebidas, entregues~ ar-· 
PrDJe;.c de Lei do Setwõo n.o 31 rumadas ou l:)enHiciadas, c, bem as­

de_ 1951, qt<J~ titspôe sóbre o ser- sim, lingar ou d€'s!ingar as que ne .. 
Vico do."í traba-lha.dúret na. 'movi- cessitarem de· auxilio de guindastes votação, em discus13ão ~nwa, do 
mentaçiio de mercadorias__tacies ou outros .. aparelhos- mecânicos, nas 4"ro.ieto de Lei da Câmara n.u .&02 ae 
certtando novu Uem ào ·pará- 'emprêsas, firmas, sociedades ou com~ 1953, qUe- autoriza o Podet•: ExecuÍ.t'/O 
rrrato· Unica da Consolidac.:iu das panpias po.rticula1:es; · 3. abrrr, ,P~lo Mlmsteno da Agri~!H~U~ 
Ld~ da 2'ra'b(J)_Itol. ~ ~ •• l'a, o_ cred1to -especial de ••.•••••.• -•• 

O Congresso Nacional. dt:creta: 

Art. 1.° Ficrt acrescido no p:1rágrfl.fo 
(mtco do art. 285, da. Consolidação 
das Lels do Trabalho <DecretOs-leis 
I?úmero 5.462, ·de 1 de rpnio de 1943 
e n.0 6.353, de 20 de ma1·ço d~ 1944) 

d) · consideran1~se Serviços acessó~ .Cr$ 4{}.000.000,00,. para. atender· as 
riOs da me!!ma atir.ctade profissio-·· despesas de financiamento 1tf hn.ta 

:nal; rêde nacranal de matadouros 17lJus~ 
1) o beneficiamento das m€rc~do~· tnais n~ zonas· produtoras, de- !lcõr­

rias que dependam de despejo,l.esco: do-com o esta_~elecido na Lel n.o .;.J61:1, 
lha, reembarque, costw·a·; etc:; · :ie 2 C!_e agõsto de 1950. Pareceres (àa 

"' .sob n desigmtção- m.' o seguinte 
·item: · 

Comi.,ssão EspeciaJJ ; .n. o 849, d'é H 53 
2) cni.pilhaçã.o, descmpilhação, re- ~~vor~vel ao projeto;. u,õ 6, de .:.954: 

mo9ão e arrumação de m_er~_doriás; ::avoravel à emenda. · _ -

I· 
;, 

I• 

' \ 
' 

IIl - Com rolnçfio ao t;en•i-ço: 
_ a) qüandú Íliio houvel' o pessoal 

da admiuistraç:1o' a -que se: refere o 
parágrafo Unico, o serviço· ·enunciaáo 
nos íten.-.; I e IL podel'á ser contratadO 
com o ·Sindicato dos Trabalhadores 
ns. · M>:wime~taçã:o de Metcadm:ias; 

b) os· trabalhadores do atu~tl Sin­
dicato dos Tra.bà!hadores no Comér­
éio Atmazenador passam a denomi­
nar-se "arrwnadores", ·adaptando-se 
a esta nova designação o nome do 
lindicato; · _ . · 

_c) ao sindicato definido na letra 
'"b" anterior, compete:. 

1) contratar oS serViços definidos 
no art. 285 da consolidação das .Leis 
do Trabã]hó, -com· a ·Administração 
do Pdrto,_ quando não houver pessoal 
pr?prio, -de pôrto organizado; 
· 2) exercei .a __ 3.tividade definida na. 
Ditado art, 285; JteljS I e II · e res-

\ 

'Y---. r 
[ 

-

2 e) h exercfcio,da· profis.-;âo dos tra~ 
balhadores · definidos - nrste· _item IU 
será fiscalizado tJela,- Delegacia do -- D~scussão umca.· (corn apreciação 
·rra_balho Marítimo onde houver,. e_ ,;JrelimiQ,ar da constitucwna!ldacte no~ 

_peJo Departamento· Nâcional do Tra- têrmos. dD art. 132 do RegrrneriW lr.­
balho do Ministério do- Trabalho, rn.: ~er?D) . dO Projeto" de ~ei da :'JânÜtra 
dú.stria e Comércio;.~ . · .· n.o 109, ·~e 1952,.._que dispõe ô:Jre a 
... fJ apliCa-se à mão de ·obra dos tra- venda· de. ~ilhetés de ·wteria .. Pa~·c.:eM 
btl.ll)os no~ movimento de mercadorias ~e~ _c~ntrarios: ~a ComLSSão ··1e Q.::JtiS~ 
o disposto na seção IX do Título rn 1 uiçao e Justiça, so!J no l..J99, ae 
da Consolidação das Leis do Traba- 1953 . (~ar ~nco~stituciOnalidadeJ ~ da 
lho .. · - . . Commsao de LegiSlação Social, 30p m.<-

• ~ro 1: 600; de 1953; da Comi.Ss..'\o de 
·-~· 2.1) Esta:Iel entrará em vigor Finançus._~o.b n.o 1.601; de 1953. 

na data def sua publicação, revogadas· 
as disposições em contrário. · 3 
_ A- cruh~ra dos Dep~tados , 'Dlscussiío úni_ca do Projeto ,\e Lei 

da Cãmara -n.0 258, de 1953, que· ~xr.!w 
O_ SR. PRESIDtrérE: 

t •• -

Está esgotada -a matéria. 
da -Ordem do"'-Diao" ·~ --

Não hl\ o;;.dores Inscritos, 
' 

• 

-·· 

' 

· dl!- classi,ficação constante do.::_q.rt ·l,o 
~ da Lei n.o 121, de '22 de outubro de 

constànte !94?, QUe enumera as· na.ses ou oo"rtos 
- m!htares de importância para a·-d.•_fe­

sa externa do , pa~s. ó MunlCi:JiO de 
Salvador, no Estado da Bahlà, f'a-

.-

• 

·. 

; 

. 
-' 

4 
Di~Cussão -única· do Projeto ; je L.ilt 

da Câmara n.v 305, _de 1953, qi e con• 
cede a pensao espeCla! de • • • • •••• , 
Jr$ 2.000,0Q 10ensa1S -a .e;zequl.fl .?oro· 
peu- Ribeiro de SiqUeU'a, neto , 'O l'eoo 
nente A!J-t9nio João Rlberro, m rói da 
;uerra · ào -Paraguai,. Parecer1i ;: da. 
:.;omlSSão -de Finanças, sob n.i !;318," 
de 1953, favorâ.vel, com a emeri ta Q'Je 
oferece (com Voto ·em ·s,epar~ to dl) 
:5r. senador Aloysio de Carva1ll 1i : da. 
;omissão de Constituição e_ ·",J BtlÇI:L~ 
.oob n." 1.612, de 1953, p'eta cd l.Stit;tt .. 
:.:1onalidade do projeto e da e11 enna. 

5 -
· Discussão única do.= PrOjet-O f e Lei 
da Câmara, n.ll 34{), de 1953, qu~· . 1\SitC .. 
gura _aos ,ex-combatentes pria 'l.:iact~. 
nas admissões cte tarete1ros do l jervx­
ço .rúbllco; Pafecer favorável, _..:l J nu .. 
mero 1. 6D4, de J953, da OoiUW Lo de 
Serviço Público Civil. · í · 

Encerra-es ·a sessão àS ~161 b.ora.s 
e 25 minutos. i, 

·- .j• 
SENADO FEDERAL; 1 

> - í 
ATOS po SR. DIRETOR G!l ~AL 

. O Sr. Diretor Geral, em 26 . .J ! ja-­
neiro corrente, resolveu: .. _ · -- 1 . · 

Deferir e r~quêrimeuto em que' Ncu ... 
za f$.ita Perácio, Ofícial Legui !1-ttvo 
çlasse J, soliCita~ retificaÇão ·_H 1 seu 
nom_e para ~Neuza ruta Perâcto I aon .... 
telro,, em_- virtude de seu .casam ínto;. 
· · copceder o satãrio.famiJia :LO I ~er-~ 
vente, classe. ~H" ,o· JoSé -Manoel~ :oo .. 
!Des. em. relação ·ao ·seu depen~ ~nte _ 
Manoel·· d_a.s Graça.g Gomes, nn cldo 
em 24 de novembro_ de 1953. - · i : · -
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